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SUA ALTEZA REAL 

A SENIIO RA D. MARIA PIA 
' 

Princeza d'Italia 

"' arefa difficil sempre é fallar ácerca de 
Príncipes; difficilima quando a conscien­
cia do escriptor lhe não consente tecer 
elogios; muito mais difficil tal vez quan­
do o louvor é merecido. Pôde parecer 
lisonja o que não é senão a sincera ex­
pressão da verdade e da convicção de 

lllCB~a..quem falla. 
No caso presente, porém, dissipam-se­

me os escrupulos, recordando-me que 
todos poderão avaliar dentro em pouco se 

' 

=-.~me deixei deslumbrar pela magestade do · · 
~solio, se a consciencia se me ofTuscou 

diante do brilho da corôa. Atrevo-me a 
Nll"'- dizer que haverá talvez quem me accuse de ter 

Jt!aclo áquem da verdade, mas que ninguem me accu-
sará de ter passado além. Pertencemos, louvado Deus, a 

uma época em que a verdade e só a verdade se deve aos Reis. 
Assim como sabemos dizer-lh'a, as~im elles a sabem escutar. 

Não pretendo considerar o casamento d'El-Rei pelo lado polí­
tico. Já se tem fallado muito n'este assumpto. Enverga-o cada 
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62 REVISTA CONTEUPORANEA 

qual de um modo differente. Exaltado por uns como sendo de 
suprema conveniencia, tenho ouvido outros taxai-o de inepto e 
mesmo de perigoso. • · 

Parece-me que ha exageração de ambos os lados. Ha politicos 
que discutem hoje com argumentos de outra época, excellentes 
talvez quando foram descobertos, mas que ficaram sendo de 
nenhum valor, mudado o ambiente em que se passaram os fa­
ctos aos quaes eram então applicados. 

A importancia política dos casamentos reaes é hoje muito dif­
ferente do que era outr'ora. Podem os soberanos contrahir al­
lianças, estreitar entre si os laços de parentesco, trocar princczas: 
nada val se as nações a cujos destinos presidem, não forem 
tambem unidas entre si pela coltlmunbão de tdéas, de tenden­
cias, de regimcns e interesses. Não ha tratados que substituam 
esta fraternidade. É porque esta · é um facto natural, regular, 
filho das conveniencias bem entendidas das nações. Os tratados 
eram muitas vezes artificiaes. Representavam mais a ambição 
dos príncipes que os firmavam do que os interesses das nações 
em prol das quaes se queria inculcar que eram celebrados. 

Outr'ora o que determinava a escolha da Esposa para o Rei 
era a conveniencia política verdadeira ou falsa d'aquellc enla­
ce. Hoje póde entrar no calculo outro el~mento; póde o co"' 
ração ser consultado. Boje não basta dizer se a futura Rainha 
é rica ou poderosa; devemos perguntar principalmente se é 
boa, se saberá assegurar a felicidade domestica de seu Augusto 
~poso, educar bem a seus filhos, ser espelho de virtudes, exem­
plar para todos os seus subditos. 

É por este lado que me parece se deve encarar o casamento 
d'El-Rei. 

Nasceu S. A. a Sr.ª D. Maria Pia a 6 de outubro de 18\7. 
Contava pouco mais de sele annos quando perdeu sua mãe a 
Rainha Maria Adelaide de respcitabilissima memoria. Rainha santa 
lhe chamavam seus subdilos, e santa foi ell~ pelas virtudes e pelo 
longo martyrio. Austriaca por nascimento, mas italiana por de­
ver de esposa, assistiu ás terriveis luctas em que de uma parte 
combatia o marido, da outra os irmãos e mais chegados paren­
tes. Mais desventurada que a nossa Rainha santa não lhe foi 
dado presencear a reconciliação d'aquelles a quem tanto que­
ria. Imagine-se o longo penar do seu coração durante aquelles 
annos de guerra. Bem pungentes foram de certo os espinhos que 
á sombra do diadema lhe feriam a fronte. 

Tamanho soffrer merecia uma prompla recompensa. Chamou-a 
Deus a si no viço dos annos. 
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S. A. n. A SENHORA D. MARIA PIA G3 

Não puderam suas filhas lograr os exemplos e conselhos de 
uma tal mãe, mas se 

•triste e sem conforto ficou só n'este valle de amargura.• 

a sua desconsolada familia, não lhe faltaram as orações da santa 
que pranteava. Abençoou Deus os dois anjos que ella deixára na 
terra. Reviveu a Rainha cm suas filhas, dignas ambas de tão vir­
tuosa mãe. 

Na casa de Saboya são hereditarias as virtudes. Nenhuma fa­
mília se pódc ufanar de contar entre seus ascendentes tamanho 
numero de santos. Um dos ullimos reis d'esta dynaslia, Carlos 
~fanoel IV, quasi nosso contemporaneo, depôz em 1802 a pur­
pura para vestir o mesquinho habito de noviço em um convento 
de Roma, onde morreu, deixando apoz si fama de excelsas vir­
tudes. 

Nos annaes da casa de Saboya encontram-se ainda os nomes 
do Beato Umbcrto 111, do Beato Bonifacio, arcebispo de Cantuaria, 
de Amedeo vm, que tendo renunciado a corôa e fugido para um 
ermo, foi eleito papa sob o nome de Felix v, mas que soube de­
pôr a tiara quando se demonstrou que a sua eleição não fôra 
legitima, do B. Amedeo IX, da B. Luiza sua filha e de outros 
ainda. 

Menciono estes nomes e não os de outros príncipes d'aquclla 
casa que conquistaram differcnle genero de illuslração, porque 
na historia da familia da Princeza que vae ser nossa Rainha o 
que importa achar é exemplos de virtude que nos dêem a es­
perança de as encontrarmos iguaes na Augusta Esposa do nol:lso 
amado Soberano. 

Em Portugal encontrará S. A. excellentes recordações da unica 
princeza da sua familia que foi nossa rainha: D. Mafalda mu­
lher de D. AfTonso Henriques. «Louvam muito os nossos cscri­
ptores, diz Brandão,1 as perfeições naturaes d'esta princeza, e 
as virtudes que exercitou no decurso da sua vida. Mostram como 
se a\•antajou cm zelo do cullo divino, em a hospitalidade e mi­
sericordia. » 

Tenho fé que a Senhora D. Maria Pia, saberá seguir estas pi­
sadas. Um sangue tão illustre como é o que lhe gira nas veias, 
não pôde degenerar. 

Dotou. Deus a S. A. de excellentes qualidades do espirit~ e do 
coração. A sua piedade é exemplar, a sua caridade sem limites. 

1 Monarch. Luail. vot. 3.0 liv. tO cap. t9. • 
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Preside ás associações das escolas pobrés de Turim, que a miudo 
visita, comprazendo-se em distribuir com suas augustas mãos, 
os prcmios no fim do anno escólar. Posso dizer que se occupa 
unicamente em amar a Deus e em acudir aos que soffrem. 

Agudez de engenho, viveza na imaginação, solidez no juizo, 
andam conjunctos em S. A., com nimia afTabilidade e rara 
modestia. 

A senhora condessa de Villamarina, dirigiu a educação de 
S. A. com sollicitude maternal. Procurou aproveitar todas as boas 
disposições que n'Ella se encontravam. 

S. A. recebeu uma instrucção solida e variada. Seguiu um 
curso regular de estudos em que a dirigiram excellentes pro­
fessores. 

Por ora é o que podemos e devemos dizer ácerca de S. A. 
Temos direito a conceber fagueiras esperanças. Ainda não tra­
you com a vida a lucta a que todos estamos condemnados. Até 
aqui tem-se apenas preparado para o combale. Robustecida a 
encontrará elle. 

Esperamos que S. A. saberá mostrar-se sempre digna do seu 
nome, das tradições da sua ca5a, e das suas antecessoras no 
throno portuguez. 

O retrato com que váe enriquecido este numero da Revista, 
dispensa-me de dizer que a Senhora D. Maria Pia é gentil de 
feições e esbelta na estatura. A sua physionomia é sympathica_, 
meigo o seu sorriso. Tem os olhos pretos e vivíssimos; toda a 
sua expressão é agradavel. Estampou-lhe Deus no rosto a belleza 
da sua alma. 

°MARQUEZ DE SouZA IlotsTEIN. 

I 
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•L'orgucil nous égare; et qnand l'amou~·propro 
•nous a plongés au fond de l'abtme, nous r€'gar- ' 
~dons si une rnain secourable n'est pas tenduo 
•Vers nous ... Je vois le fond de l'abtme, mais 
•je ne vois pas la mam .... le désespoir m'at-
•teint com me um carcan do fer rougi 1. •• J'air 
•manque à ma poitrinel la vio n'esL plus en 
•moi; ln vie c'était mon amour.• 

MERJ. Andr( Chmitr. 

caminho percorrido tem sido 
' insondavel, ó Christo 1 mas de 
hoje em diante preluz-mc já 
o pharol que guiará os meus 
debeis e curtos passos para a 
ultima morada. 

A noite eterna já deRce sobre 
mim: amortalha-me o crepe 
funerario da desesperança. 

Sem céo que me sorria, sem 
cslrellas que me fallem , sem 
luz que me alumie, sem es-

- paço mesmo onde o espirito se 
~~~~-§-~.~-~ refugie ; morta, morta para tudo, que 

-~ enfeita a existencia, e anciando sem­
pre por ti , ó sol da vida! ... que horrível ago­
nizar este!. .. 

Anjo da minha mocidade, vizão mysteriosa das 
' minhas noites de vigília, sonhos arrebatadores que 

me;douraste uma quadra mimosa, aspirações su­
blimes de uma alma immaculada ; e tu, ó meu paraizo de inno­
cencia, d'ondc fui arrebatada á força, não por tentação da ser-

,,,. ' -
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pente maldita; mas pelas garras de ouro inexoraveis-adeus 
para sempre 1 que debalde os meus olhos, obscurecidos de la­
grimas. te buscarão mais na terra, ninho adorado 1 Que deva­
neios nos teus salões espaçosos, que fragrancia a dos teus jar­
dins, que aromas de pureza e de bemavenlurança se me insu­
flavam ahi na alma! E tudo isto perdido, e perdida apoz lam­
bem a esperança, caprichosa e adorada, que me tem susten­
tado o animo em tantas Juclas sobrenaturaes 1 E agora te deixo, 
quando a velhice inlempesli\·a não regelou ainda este coração 
malfadado, que tão grande foi em crenças, no quebradiço cnvol­
torio gue o Crcador lhe deu l • .... .... ······ ······ .................... ······ ............................... . 

Ha momentos na vida que assolam uma existencia inteira. 
, Que dôr esta da saudade e da recordação para infelizes l 

Ai! o passado, MAru,,, o passado 1 Que sonho! ... Feliz de ti 
que não conheceste as paixões mundanas, que não soubeste o 
que é essa torrente impetuosa que nos leva na sua correnteza 
apprazive1, para mais tarde nos fazer amaldiçoar o erro de um 
momento, que tão caro nos custa em dôres, e nos confrange 
para sempre o coração n'um eslorcimcnlo doloroso. Oh 1 como 
eu te invejo o destino, flôr caída do céo 1 Devia remir-me a la· 
grima, que levaste da peccadora nas luas petalas virginaes .... 

Olha, vd como arrastada 
Nos tremedaes da vida, 
Se esto1·ce em cruas ddres 
A tua irmã queriàal t 

Vé-fl lançando a sonda. a este mundo, que a repcllio, recuar 
borrorisada 1 O bem, a Yirlude da caridade, o horror ao vicio, 
tudo é hypocrisia e mentira. As maiores torpezas, os crimes 
mais degradantes são o npanagio dos bafejados pela aragem bo­
nançosa da fortuna e das considerações sociaes; escondem-se 
nas trevas, mas lá fulgura sempre cm fachos do inferno que 
os aclara. Compaixão pelo inforlunio ningucm a sente aqui, o 
egoísmo mais miseravel reina entre aqucllcs que olham com 
soberania. e impudor para os que não tem ouro que possa des­
lumbrar a podridão da alma. Olha, olha mais, e seja este o ul­
timo quadro. Vês, além, aquella mulher d.c trinta annos1 Foi 
uµia marlyr da obediencin filial. Repara como ella passa a mão 
na fronte cncanecida pelas angustias e trabalhos, não deixes 

i Vel'SOS a U. J. por ... 

\ 
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sem reparo aqucllc sorriso de supremo desdem do mundo, e o 
olhar humilde para o céo, quando a consciencia lhe eslá se­
gredando ufostcs bem merecidas I» Contempla-a impellida por 
um furacão in\'cnci\rcl, eafda n'um pólo estranho onde lhe min- · 
goavam as coisas que antes lhe pareciam indispensaveis ávida 1 

Caminha, caminha sempre ao seu lado. 
Lá vai clla ao romper da aurora, por manhã frígida e nu­

bellosa, sósinha, e escondendo-se a médo, ajoelhar no cemitc­
rio onde lhe ficam todas as suas riquezas, onde cslão os despo-
jos queridos d'aquellcs que lhe legaram a vic\a, votando-a duas • 
vezes li desgraça. Logo, cm seguida, lá voga mar cm fóra o bai-
xel que a leva a terra estranha, pobre, desamparada e desva­
lida. Ao seu lado, porém, sôa a voz de um anjo, vê-se uma 
mão amiga sustentando-lhe nobremente a coragem. Pouco de­
pois, reconhcccl-a-has tu ainda 'l Lá estão os verdugos, lá está 
o apparato temeroso do martyrio; lá está .... basta, minha que­
rida irmã! 

Feliz de ti que não conheceste o que é este agonisar de espí­
rito, esle frenezim impotente, esta dôr sem fim da memoria, 
dôr a que as mesmas lagrimas negam o seu alivio .. . Lagrimas l 
O que são 1agrimas9 Pranto de mulher, diz o homem, como se 
cada uma d'cstas gotas não tivera mais valor que lodos os ju­
ramentos, que todos os gemidos que lhe sáem dos labios, onde 
transluz sempre a perfidia, o escarneo, e a mentira. 

Escuta-me lu, filha adoptiva do meu coração, sombra que,. 
rida do meu cdon, anjo que eu busco sempre nas horas affiic­
tivas, como se podesscs baixar lá da tua gloria á terra a co­
brir-me com as tuas azas alvissimasl Vem, vem sentar-te ao 
meu lado, cspirHo radioso, vem fortifica1•-mc para as ultimas 
agonias com um raio f ulgido do teu céo 1 

Quando me ouças o gemer intimo da paixão reprimida a custo, 
quando vires allear-se-me o seio em ondulações anhelantes, to­
ca-lhe com o teu dedo frio de jaspe, e aquiçta-o. Quando a sau­
dade pungitiva e cruel d'aquelles dias, em que cu te via toda 
riso e esplendores, me alanccar o coração, marejando-me os "' 
olhos de agua; murmura mansinho aos meus ouvidos as pala­
vras de Jesus ás mulheres de Jerusalem: mão chores sobre 
mim.» Quando rnjas que as allrações do mundo podem ainda 
fascinar-me, a ponto de esquecer que cada favor seu custa uma 
decepção amarga, levanta a pedra que te esconde, cinge-me 
nos teus braços, que tão doces me foram, arrasta-me, leva-me 
comligo, ó filha, que me salvas assim de mais longas e inde­
terminadas torturas t 

.. 
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ó Maria! voltemos ao passado, queres-9 Conversemos, conver­
semos d'aqui. Tu no teu leito de marmore, eu no pedestal da 
minha cruz. Terei ainda de subil-a'l ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Eras ha tres annos o que és hoje na essencia: um anjo. 
Adorar, adoravam-te todos que te viam na face angelica a 

irradiação divina e maravilhosa do leu ser. A tua voz era um 
bymno harmonioso e santo, era a harpa melodiosa de David 
applacando os impetos vertiginosos de uma imaginação desvai .. 
rada, de uma alma desgarrada do seu aprisco .... 

• Lembra-me como se fosse hontem, e breve findam quatro 
annos. 

Era por tarde de maio, tepida e embalsamada. Anoitecia va .. 
garosamente, e o ar. refrigerante que se levantava com o pôr 
do sol, vinha affagar-nos até á balaustrada da janella onde nos 
apoiavamos por entre as rosas e as tulipas que nos chegavam 
do proximo canteiro. Havia talvez uma hora que estavamos ali, 
na mesma posição, mudas e obsorvidas -em pensamentos e de-

- sejos oppostos. 
Tu saudavas já a patria primitiva que antevias, eu sonhava, 

procurando na terra o impossível! Na torre da Trindade soa­
vam n'este momento as badaladas plangentes ás Ave-1\farias: 
despertamos, juntamos as mãos, oramos em silencio, e caímos 
na mesma concentração melancolica. 

Foi aquella uma hora fatídica 1 Sei que não posso esquecei ·a • • mais. 
De repente, no espaço immenso da mínha phantazia rebri­

lhou estrella fulgurante. Abriu-se o porlico do templo enga­
nador, cuja Juz, eu cega de inexperlencia, almejava. Aquelle 
ser ideal, que eu alindava com as perfciçõcs dos chcrubins, 
estava lá, era elle, reconheci-o com os olhos fechados. Senti·me 
ebria de um gozo suavissimo, comprehendi em fim o myste­
r.i.o das inponderaveis alegrias de nos sentirmos viver em du­
plicaâo. 

Foi um seculo n'um minuto : tão enraizadas me ficaram 
aquellas imagens; e nem sequer vi cruzar diante dos meus olhos 
a lembrança assustadora da fragilidade humana ... que tudo me 
escurecia a vizão formosa!. .. Entretanto, tu cortavas as folhi­
nhas da haste que tinhas á mão, tecendo uma corôa Yerde e 
viçosa como a esper~nça. 

A tua voz chamou-me, e eu não ouvi: volilava-me o espirito 
na magia do meu novo céo; a tua mão tocou na minqa, e eu fi­
quei insensivel ªº contacto. Levantaste-te enlão nos teus pe- . 

' . 
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queninos pés, os teus labios roçaram-me na face; e, n'um im­
pulso subito, cingiste-me a fronte ardente com a grinalda. Senti 

- a dôr aguda de um espinho trespassar-me, e estremeci. Olhl!­
vas-me com tristeza .... Depois, eslendendo o braço, e elevando 
a voz prcadcvinhadora que eu escutei como a do anjo da an­
nunciação, deixaste caf r dos labios a prophecia: 

Luz e trevas, gloria e rnartvrio 1 ... 
17 de Fevereiro :l862. 

, 
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A. A. 
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C01DIERCIO EXTERNO DE PORTUGAL 

ão ha falta que mais se faça 
sentir no estudo da situação 
de Portugal, que a dos ele­
mentos estatisticos. Todos a 
deploram e quizeram ver re­
mediada: muitos lhe acon­
selham e propõem remedios: 
mas cm quanto lhe não ap­
plicarem os verdadeiros, e 

• ~ :1 mais geraes, não consegui-
• 

1

~ • rão o que pretendem. 
~ Esta tística propriamente 
·'f dita, d'aquella que pela na­

turesa do objeclo, abundan­
cia de dados e methodo de 
apuramento pódc inspirar a 
possível confiança; d'essa não 
ha vestigios nos documentos 
da nossa administração. Só 
uc poucos annos a esta parle 
é que a direcçã<1' geral das 
aHandegas, com a publica­

ção da estatistica do nosso commercio externo, tem feito honrosas ten­
tativas para quebrar tão fatal êncantamento. 

Pois que tal tem sido a nossa sorte n'esta ordem de interesses ad­
ministrativos, analysemos o que se fez na parte .rcstricta á nossa in-

• 
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du~ tria commcrcial, por que se conh<'ça o que isso em verdade si· 
gnifica, e os melhoramentos que é urgente e possivel introduzir-lhe. 

A primeira tcntnti\'a da estati.'-tica do nosso commcrcio externo re­
fere-se ao anno 1842. Melhoradas na fórnia e successiva'mente am· 
pliaclas vieram depois as dos annos 1843, 1848, i851, 1854, 18õ5, 
e 18J6. Póc.!e dizer-se, cm geral, que os trabalhos de 18.f8 em diante 
são salisfatorios, considerados cada um de per si. Entretanto susci· 
tam alguns repa ros, que não dessimularemos na esperança de futuro 
melhoramento. 

A estatistica commcrcial de 1842, na importação geral não extrc .. 
mou o que era importação directa (consumo), do que era reexporta· 
ção, ainda que d'csta ultima fizesse parcial desenvolvimento. Feliz· 
mente tacs faltas ou equívocos desappareccram nas publicações pos­
teriores. 

A eslatistiea de 1854 alterou o methodo seguido na elaboração das 
anteriores e posteriores, para se conformar com o de uma publicação 
de circunstancia, precedentemente feita, áccrca do movimento das 
alfandegas de Lisboa e Porto, nos tres semestres do 1.0 de janeiro 
1851 a 30 de jnnho 1852 - comparados com os do 1.0 de janeiro 
1853 a 30 de junho 18tiii. fato, e o facto de confundir a reexporta­
ção e a exportação especial n'mn só desenvolyimento de exportação, 
tornaram este trabalho o mais deficiente dos feitos desde i848. 

Em nenhuma das publicações mencionadas se fez eslatistica do 
nosso commercio de transito, e com Ludo ha vinte annos qus. as con­
venções entre Portugal e llespanha facilitaram á nação visinba a na• 
vegação do Douro. 

Depois d'estas breves notas, que respeitam á forma, permittam·nos 
apresentar, comparados, os resul~ªdos mais gcracs d'es.Ses mappas. 
Eil-os. expressados cm contos de r:éis, quanto aos direitos percebidos 
e valores do commarcio : 

CO~SUllO EXPORT~ÇlO REEXPORTAÇÃO 
-· 

... , .. 1 
.... 

AN~OS 
...... • • . .... ~ ~ .. . . !! !! Ta ler Dlrtllu ~ ~-;; T1ler Dlrrilos ~ Talor • •;: ~ 
~ ·- .. .&: 1: ... ~ . ... ::: :; -e 

i842 8:3~0 2:36:'> 28.30 6:580 300 um 1:486 8 0,53 
' t843, 12:314 2 :065 24.07 6:!>118 3:15 4,82 {:882 !3 0,69 

f848 i0:80:l 3: l lt 28,70 8 :543 357 4 l7 2:780 HS 0.53 
taãl !3:749 3:!'132 2::1 .68 8 :228 360 4,:17 2:463 23 0,93 
f851. {8:201 3:390 t8.62 f/J, !64 Hí6 t,10 2 :381 9 0,37 
f~5 -!8:771. 3:602 19.i8 i!i·l.25 H7 J.01 2:437 7 0,28 
lts:S6 20:4~ 1 3:896 iO,O.i f6:299 !47 0,90 i :710 6 0,35 

-- -- -- - - - -
Tntaes i0~ : 631. !2 86 1 - 7:l: 187 {:80~ - i5:i39 Sl -
.Medias !4:662 3.26;) ~2. '!6 i0:74i 2:;7 0,02 2·162 H o.~ ,_ 

·. 
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Todos estes resultados inculcam innegavel inçremento no nosso 
commercio externo. ~las que lei tem regidó o seu progresso? É isso 
investigação difficil, diante da irregularidade e intermittencias havi­
das na publicação d'estas estatísticas; diante do methodo de apÚra­
mento dos valores dos artigos que foram objecto do commercio. 

Uma operação perfeita na extensão e intensão, em qualquer ramo de es­
tatistica, fôra sem utilidade para a sciencia, para a verdade e para o bem 
das nações, se se fizesse para ser descontinuada e insusceptivel de com­
parações. O que temos sobre commercio externo adoece d'essc mal. 

As pubHcações foram até boje tão irregularmente feitas, que quasi 
se podem rcpõtar perdidas para a sciencia. Que medias podem tirar-· 
se da serie imperfcitissima que tem por termos-1842, 1843, 1848, 
1801, 18o4, 18~H>, 1806? - Que gradação pódc descobrir-se cm ele­
mcn tos tão clesconnexos, cortados por lapsos de tempo tão desiguaes? 

Com os meios que estas estatisticas commerciaes offerecem não é 
possivel estudar escrupulosamente a rasão dos factos, a origem e va­
lor do progresso que os resullados officiaes denunciam, a influencia 
dos acontecimentos nacionaes e estrangeiros, e sobre tudo os effcilos 
.da legislação patria, e reforma com que ha vinte annos se busca desem­
baraçar o principio liberal, promovendo-lhe applicações para colher 
d'etlas as promettidas e almejadas consequencias. Nos elementos que ora 
temos não é possivel e~tudar a significação e alcance de cada uma d'estas 
causas. Com ellrs todo o raciocinio perfeito é impossível; todo o en­
sinamento ciue se ltws p<'çn baldado; toda a conclusão que logicamente 
se queira tirar, ullrnpassando a mudez de algarismos isolados, sem 
asccn<lencia nrm sucres::;ão, attentacJo até contra a \'erosimilhança. 

A origem dos valores que figuram nos mappas geraes é de fonte 
suspeitíssima. Não se declara ali a sua proccdencia, se são offeciaes 
pcrmnncntcs, ou atluaes l<'galmcnte calculados; mas tudo leva a crer 
pelos elementos que o nosso processo fiscal subministra áquelles tra­
balhos, que são valores df'clarndos pelos interessados 1 Esta circuns ... 
tancia seria uma norn contrariedade a estudos economicos qne se 
procurassem fazer sobre tacs estatísticas, se a irreg11laridade da sua 
puhli('ação não as tornasse de antemão incompletas. Para as compara­
çôrs de arti;rns com artigos ha as quantidades, cujas unidades são inal­
tera,·eis; mas a comparnçâo dos valores das c1asses, ou do movimen­
to geral, como fazrl-a pela somma dos valores declarados, su~peitos 
logo na origem, e\pressào vária para mais, ou commummente para · 
menos da realidade. dictada pelas influencias da occasião de dia para 
dia varia veis; dictacJa pela geral tendencia que o commercio tem em 
toda a parte a occultar a verdadeira importancia das suas operaÇões 
e economisar quanto póde no pagamento dos direitos, por mais insi· 
gnificantcs que sejaw essas economias parciaes? 
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Ainda se aquellcs valores parlissem de uma influencia constante e 
sempre a mesma 1 Mas não é assim, porgue de anno para anuo "ª" 
riam, modificam-se, trocam-se as influencias, as molas sobre que gi­
ram as paixões dos interessados declarantes. 

Para estes trabalhos da estatística commercial é reclamada a re- ,. 
forma dos valores, substituindo aos declarados, os o{ficiaes, quer de­
cretados com caracter de maior ou ruenor permanencia, quer calcu­
lados annualmente por um conselho ou cornmissão ad lioc . 

Não seria tambem complemento natural e necessario das estatísti­
cas das alfandegas, um estado do effectirn da nossa .marinha mer­
cante no ultimo dia do anno? - a subdivisão do cornmercio feito pelos 
portos do mar, e feito pelos portos scccos, analysr. indispensavel para 
estudo de milquestões de economia peninsular ? - a estatística das to­
madias? - a extincção da anomalia que se dá na alfandega do Fun­
chal, para a qual não ''igora a pauta vigente? - e preceder toda a 
obra de um preamlmlo analytico? • 

Á frente d'estes trabalhos na respectiva direç.ção geral das alfan­
degas eslá um alto empregado, modesto mas zeloso pelo serviço como 
poucos, intelligente e sabedor como raros, que tem sido a alma da 
estatística do nosso commercio externo) que a iniciou, que a tem 
melhorado, e, que é capaz de a le,·ar a satisfazer as mais peregrinas 
exigencias da scíencia. Não vâ á conta do sr. t\úoo José Gonçalves 
o que tem havido de irregular rra elaboração e publicação d'estes 
trabalhos: a responsabilidade é alheia. Felizmente parece que todos 
os estorrns estão removidos, e que d'ora ávante os mappas geraes 
das alfandegas serão uma publicação regular e annual. 
· Esperamol-o. Deem-nos livros menos esplendidos, mas mais regu­
lares nos períodos da sua apparição. A edição do ultimo volume 
era esmerada de mais para documentos de tal naluresa, que serão 
tanto mais faceis de publicar quanlo forem mais economicamente 

.feitos. O formato é exagerado: inclinemo-nos um pouco para o da 
estatística commercial da Gran-Dretanba: empreguemos lypos me­
nores, e economisaremos papel, que não é barato, sem cançar as 
vistas dos leitores, que nunca serão numerosos parn taes obras, nem 
se demorarão largas horas na sua pouco attrahente leitura. 

Sobretudo, qne não desbaratemos mais tempo e dinheiro em tra­
balhos especiaes, incompletos, e sem o menor alcance scientifico, 
~orno tem sido estatísticas parciaes do movimento de uma ou d'ou-
1tra alfandega. 

A extensão e regularidade das observações de um dado facto são 
a primeira necessidade para que a estatística preste o serviço que 
d'clla exigem as scieocias politicas e ecooomicas. D'ahi o serem quasi 
perdidos para o estudo os trabalhos do movimento commercial que 
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se tem feito entre nós. D'ahi, o que ainda é peor, a inutilidade dos mo­
vimenlos de delerminadas alfandegas, que em separado se publiquem. 

Quando vimos ainda ha pouco os amigos do progresso da admi­
nistração nacional applaudirem, toda a imprensa louvar, e o gover~ 
no lambem, a publicação dos },fappas Estatisticos das alfandegas do 
Lisboa e Porto no anno economico de 1859-1860, sentimos que ta­
manhos incitamentos não fossem dados ou reservados a trabalhos 
mais geraes e mais normaes. Para que serviam ao governo ou ao pu­
blico esses mappas parciaes? Quem procurará estudar as situações 
isoladas de duas casas Jiscaes, por mais imporlanles que ellas se· 
jam? E, quando mesmo houvesse n'isto algum interesse, como estu· 
dar as causas e effeitos dos factos n'uma exposição unica, sem mais 
elementos de comparação da mesma naturesa? 

A parte é de interesse mui limitado para o estudo do todo: só ao 
todo se póde applicar a analyse que ensina e esclarece. 

Os },f appas das alfandegas de Lisboa e Porlo, publicados isolada­
mente e pela iniciativa das proprias alfandegas, não só não tinham 
precedenles com que enlrassem em correspondencia, mas provavel­
menle, e grande acerto será se assim fôr, não terão jámais conse­
quentes. E a sua organisação cm annos cconomicos, quando todos 
os trabalhos da sua especie são em annos civis? Se era para con­
cordarem e serem comparaveis aos orçamentos da receita do estado, 
que são de annos economicos, bastava ao publico o mappa do rendi­
mento percebido n'cssas casas fiscaes, e todos os outros elementos 
eram deslocados. Se era, como é mais natural presumir, para vul­
garisarem o conhecimento de elementos estatisticos, processados em 
anno cconomico vieram. augmentar a confusão, sem attingirem o fim, 
porque os trabalhos estatisticos que sobre o nosso commercio exter­
no a direcção geral das alfandegas tem publicado são de annos civis, 
nem consta que haja a menor idéa de lhes mudar o periodo estabe­
lecido, antes mui positivamente diz o artigo 14. ºdas lnstrucções Re­
gulamentares para se prepararem nas alfandegas os elementos dos 
mappas estatísticos do commercio, que sejam de annos civis. 

É claro que para nenhum estudo geral servem os mappas das duas 
alfandegas, porque os movimentos geraes anteriores, que esloo apu­
rados, são de annos civis. Nem venham dizer que isto não é obs­
taculo, porque os termos a comparar são sempre composl(>s cada 
um de doze mezcs, quer o anno eomece em janeiro quer em junho: 
esta coarctada 6 sem valor e não temove o inconveniente, que por 
muitas rasõcs, que nos não cançamos a expôr, porque são bem oo­
nhecidas de quem versa estas materias, continua a subsistir. N'estes 
estudos comparati\'OS a identidade de época é impreterível: o anno 
de 1860, não 6 igual ao anno 1859·1860, ou 1860-1861. Vejam o 
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Compte rendu do congresso internacional de estatística de Paris pa­
gina 186. Abaixo os annos economicos 1 

Mais como satisfação aos curiosos do que como coisa que auctorise 
as menores conclusões, poremos aqui os resultados que em relação 
ás alfandegas de Lisboa e Porto, offerccem não só esses mappas pu­
blicados por ellas, mas tambem uns Jfappas geraes do commercio, 
que por exccpção ha annos se formularam semestralmente. Eil-os: 
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Concluiremos ad\•erLindo que, nos mappas dos primeiros seis se­
mestres não ,·cm distinrlo o que é exportação propriamcnle dita, e 
o que é ree:rportacão: nos mappas da all'andega de Lisboa do anno 
i859-1860 se não explica a p1'ocrdencia da importação especial (con- • 
sumo), nem a da recxportaç<io: e nos da alfandega do Porto, do 
mesmo anno economico, lambem erradamente so diz procedencia 
da exportação, em logar de destino, empregando lambem eonfu­
samente a palavra importaçlio tanto no que é commercio geral como , · 
no que é commercio especial, quando se deviam distinguir um do 
oulro, porque o primeiro comprehcntle o segundo (consumo), e mais 
o de recxporlação. 

JosÉ DE TonnEs • 
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LAUR·A 

Rosa d'amor, rosa purpurea e hella, 
Quem entro os goivos te ec;íolbou da campa? 

1 

Vou-contar uma historia. A minha musa 
Levantou-se da cama extremunhada; 
Dei-lhe o hraco e saimos, - pouco a pouco 
A fresca viração foi dissipando 
O máo humor que lhe rallava os ossos. 
O sol ia já alto; deixo aos vales 
A descripção dos montes o da relva, 
Da campina e da luz, do vago enleio 
Que em maçudas estrophcs tem cantado. 
Eu passo entre a ramagem das florestas, 
Aspiro a brisa, escuto o murmurinbo 
Do ribeiro, (se o ha) t saudo os carmes 
Das aves que despertam; mas entendo 
Que não devo escrever tresentos versos, 
Dizendo o que mil vezes se tem dilo. 

Vamos á bistotja: apenas descobrimos, 
No nm de um vai que a passo atravessámos, 
Certa casinha branca, a minha musa 
Assentou-se, mostrou-me uma menina 

GARRETT. 

Que chegára á janella, e co'um sorriso 
Disse-me só: - ((r\ão vês 'l põe-te ao meu lado, 
«Vou-te contar a historia d'aquelle anjo.» 
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LÀURÀ 

Quando já preparava a narrativa, 
Elia que ta cantando d'este modo : 

voa suspiro, apressa-te, 
Amor a amor te envia; 
Ila muito que é já dia, 
Vai alto o sol, se vai 1 
Por entre as folhas humidas 
Transpira sem receio : 
Descansa-lhe no seio, 
Solta, recebe um ai. 

Que ha muito o espero, dize-Jhe, 
Pergunta-lhe em que pensa, 
Recorda a paz immensa 
Que n'esle vai sorri; 
Se elle tremer de jubilo, 
Se lhe brilhar a fronte, 
Dize-mo do horisonte 
Que eu te ouvirei d'aqui. 

Oh, tu bem vês que é intimo 
O ardor do meu delirio ; 
Dera vês que atroz martyrio 
Mo tem murchado em flõr. 
Deixei da infancia limpida 
Toda a alegria infinda ; 
Mais deixaria ainda, 
Mais_: pelo seu amor. 

Porque padeço misera, 
Porque sonhei ventura, 
Porque a minhà alma pura 
Sem tino desfolhei? 
Quem me acolheu sorrindo-se 
Ao mundo das delicias, 
Quem me fingio caricias, 
Quem me enganou?- não sei. 

E agora solilaria 
Vejo passar a vida; 
Sombra de amor querida 
Seguindo errante vou. 
Quem me dirá: - «Levanta-te, 
«Folha que amarellece; 
uLevanta-le e florece, 
«Que o chõro te orvalhoul» 
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Mns tu, dize, recordas-te 
Que eu vivo ainrln no mundo, 
Tu, meu amor profundo, 

' 
Tu, meu ingrato amor? 

' Oh, por piedade, inflamma-te 
No nosso affeclo anligo, 
E vem, vem ler comigo, 
Que me enlouquece a dõr. 

Ai, meu suspiro, apressa-te, 
Amor a amor te envia, 
Que este formoso dia I 

D'esp'rança me sorri. 
Võa t se acaso o jubilo 
Lhe illuminar a fronte, 
Dize-mo do horisonle, 
Que eu le ouvirei d'aqui 1 

~ 

A menina do vai emmudecêra; .. 
Eu puz-me a meditar n'cssas endeixas 
Que o vento ia levando pelo espaço. 
D'onde vinha esse amor, esse despreso 
Porque tanto chorava? quem murcbára 
O viço, a louçania, a cõr mimosa 
n•cssa bonina na aridez perdida? 
Tomando a posição de um academico 
Quando falia em sessão de muitos sabios, 
Levantei a cabeça, ergui os olhos, 

.- Corri pelo cabello os cinco dedos 
Murmurando com voz de prirno-ba3so: 
- (!Rosa d'amor, rosa purpurca e bclla, 
Quem entre os goivos te esfolh9u da campa?» 

II 

• Se eu fosse dos romanticos da moda 
'finba muito a dizer sobre este assumpto ; 
A pessoa, o togar, o sentimento, 
A hora, ludo emfim, tudo me clava 

' 
Para um grande poêma onde chiassem 
Quatrocentos exdruxulos d" arromba. 
)las eu sou mesmo um barbaro t conheço 

• Que me vão já faltando os predicados 
Para ser de futuro um bom poeta. 
Não fallo de cypresles, não medito 
Sobre as lousas quebradas do sepulchro, 
Nem sou nenhum Young que de noule 
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LAURA 

Jogue a pclla co'os craneos inscpullos: 
Pois o genero ó bom, se nl'ío é nnico 1 
Já véem, pois, que os Lopicos famosos, 
Que arre1>iam sem dó tantos leitor<'~, 
São banidos por mim; reconto a historia 
Como lambem a ouvi da minha musa: 
uNua o cruao conforme diz o vulgo. 

111 

A J\10nina do val chama-se Laura; 
Couta dezascis annos e alguns mczes, 
A nl'ío mentir o assento do baptismo. 
lia dois ~mnos vivia honestamente 
Co'a mãe, ceguinha, pobre, desgraçada, 
Sem arrimo, sem luz, longes elo mundo, 
Mas na paz do Senhor, que é sem remorsos. 
Como era bcllo ao descair da tarde 
V~l-as sentadas n'um degrau da porta 
Da casinha do vai 1 como o sol puro 
Vinha cercar de brilho aquellas frontes t 
A mãe, como uma imagem da tristeza, 
Corria a debil mão pela filhinha, 
E as lugrimás rompiam-lhe tios olhos. 
- a Quando eu deixar o mundo, quando a. vida 
uSe evaporar no derradeiro alento, · 
uQuando tu, orphã, pobre, abandonada, 
«Tu, meu bem, minha Laura, minha filha, 
uFi'.ba do meu amor, quando ficares 
<1Só n'este vai, quem guardará teus dias? 
«Que anjo bom cobrirá com as suas azas 
<lA tímida aveslnha que eu lhe ·deixo? ... )) 
Laura abracava então a mãe querida, 
Beijava-a, misturava ao pranto amargo 
O pranto da innocencia, erguia os olhos 
Para o céo, todo asul, todo harmonias, • 
E repelia, co'o fervor da crença, 
O bymno que aprendêra em pequenina: 

Dorme em paz, minha mãe, cé'> e terra, 
Tudo allesta a bondade suprema ; 
Quem protege a florinba da serra 
Que entre espinhos sem conto brotou? 
Quem dd encanto suas folhas reveste, 
Q.uem a livra da abelha atrevida, 
E de noute, que anginho celeste 
O seu calix: d'orvalho inundou? 
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Quem dá forca á andorinha que gira 
Em procura de lar e de ninho? 
Quando o inverno nas balsas expira 
Quem lhe diz: - <1 Vem buscar o calor 1 n 

Quem no céo tantos astros accende 
E lhes mostra o caminho seguro; 
Tanto prado que enleva e rccende 
Quem o enche de sol e de {mor? 

Não se escuta desd'alva ao solposto 
Um murmurio indisivel e santo? 
Da creança no florido rosto 
Não ressumbra a ventura dos cóos? 
Dorme em paz, minha mãe, quo na terra 
Irei sempre por anjos guiada, 
Como a debil norinha da serra 
Allestando a bondade de Doos 1 

A mãe sorria então beijando a filha, 
Porque a voz da innocencia a soccgava. 
Se ella podesse pressentir ao menos 
Que essa voz, talvez cêdo, gemeria 
Na dor e na affiicão 1. .. talvez? - quem sabe 1 

IV 

Algum tempo depois Laura era orphã. 
O mundo deu com ella, e o resultado 
PreYé-o quem conhece um pouco o mundo. 
Por Deos, não vão mofar do meu conceito 1 ... 
Vem-me aos bicos da pe.nna estas palavras, 
E escrevo-as como um rol de bagatollas, 
Quero dizer, sem ar de moralista. 
Ora o que ba de fazer uma creanca 
Que se vô pobre e só, quando ó formpsa? 
O que ha 1'e ella fazer? errei a phrase, 
Devo dizer de certo - o que lhe fazem? 

Laura amou, mas do amor dos quinze annos, 
Do amor cégo, febril, inexp'riente, 
Do que se arroja ao mar buscando a perola, 
E que apenas na vaga enloda as azas; 
Do amor que não medita; que não pensa, 
Que agita o coraCfio atropellado, 
Desvairando a razão que em breve exhaure. 
Laura amou; D. Gastão era o mancebo: 
Alto, bem feito, esbelto, intelligente, 

• 
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Nobre na gcrn~ão dos pergaminhos, 
Conlava mil avós que tinham sido 
Condes, barões, marquezes e ató duques. 

Gente fidalga 1 ó musa, se eu podesse 
Fazer um quadrosinho a quatro linlns, 
Como a pint:i ra bem: cabcllo crespo, 
Sobranceira na fronle, allivo o porte, 
Sorriso de ironia ou de despreso 
Nos Jabios, (quasi sempre um pouco grossos); 
Nas pupilas o raio que fulmina 
O formigueiro vil tia burguczia. 
E se o quadro !aliasse? ... mas silencio 1 
Tiremos o cbapéo comprimcnleiro 
Ãs nobrezas do mundo palarala, 
E sigamos ávante a nossa historia. 

Laura amou D. Gastão, disse cu ha pouco. 
Encontraram-se um dia por acaso, 
Olharam-se, sorriram, e esse riso ,, 
Foi- como ó sempre - um precursor de all'eclos. 
Nasceu a conv.ivencia; a desgraçada, 
Vendo lanta affeição, tanto dcsvello, 
Julgou que a voz do crime não podesso 
Juntar-se á terna voz do seu amante. 
Como n'ella floriam novas graças, 
Como as horas da vida a distraiam, 
Que doce paz, que de illusões risonhas 
Brincavam na sua alma 1 Esse futuro, , 
Que em negras nuvens lhe avultava d'antes, 
Via-o surgir esplendido e formoso, 
Como o vira em mil sonhos de crean~a. 

Pela fresca da .tarde iam· sósinhos. 
Passear pelo vai; depois sentavam-se 
Á sombra de alguma arvore frondosa ; 
Apertavam as mãos, balbuciavam 
Doces protestos de ventura infinda. 
E quando ao coração da innocenlinha 
Uma duvida atroz vinha acolher-se, 
Quando aos seus olhos, de um azul celeste, 
Acodia uma lagrima furtiva, 
O mancebo abraçava-a, unia os labios 
Aos labios inda puros d'aquellc anjo, 
E dizia-lhe então no seu transporte: 
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Amo-te Laura; na vicJa 
Será:J sempre o meu encanto; 
Vi le só, trisl~, ahalida, 
Cobri le com o meu amor: 
Tu eras o lyrio pallido 
Queimndo pelo norJcsle, 
E cu fui o orvalho releste 
Que dei graca e cheiro á flor. 

Oh, nlío scismes no futuro, 
:t\ão o encares com receio ; 
O prnzcr vive em leu seio, 
Vivo no meu corncno. 
N'csla bemcJila cxistcncia 
Tudo cm roda nos fulgura, 
E aspiramos a ventura 
Nas brisas da solidão. 

Porque choras? quem le disse 
Que ha de morrer este alTeclo? 
Quo ha de acabar a meiguice 
Com que te alTago a sorrir? 
Quem foi? oh, não penses, qu'rida, 
Que esta paixão delirante 
Fugirá o'um breve instante, 
Ou deixará de existir. 

Que me importa o falso brilho 
Das grandesas d'esle mundo, 
So o meu affeclo profundo 
llo maior que essa illusão? 
Que mo importa, se a minha alma, 
Na sua louca impaciencia, 
Tem tudo na grala csscncia 
Do teu puro coracão? 

Vivamos ditosos srmprc; 
Teu seio cm ternura immcrso 
Não teme o destino adverso, 
Palpita fugindo á dor. 
Já não és o I) rio pallido 
Balido pelo nordeste, 
Já tua vida accendeste 
No fogo do meu amor 1 

O canto da serêa enganadora 
Ia callando n'almll da douzella. 

' 
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Lembrou-lhe a mãe, lembraram·lhe as palavras 
Que lhe ouvira soltar entre soluços; 
Chamou pelo anjo bom, pediu·lhe auxilio, 
GC'meu na soledade e na LrisLesa, 
Vacillou, quiz fugir ... o amor rt'ndeu·a. 
l\tas quem ha de accusar a prccadora? 
Quem ha de ir arrancar as murchas fl ores 
D'eutrc os cabellos louros d'essa martyr? 
«La frmte en · est à nous», digo eu sem medo, 
Na sublime expres~ão de Victor Ilugo. 

V 

Corria o tempo, e o fogo do mancebo 
Ia perdendo o ardor da novidade. 
Aqucllas tardes de alegria im mensa 
Em que vagavam sós, tantos delírios, 
Tanto futuro vão - tudo acabára . 
Desde o romper do dia, a pobre Laura 
Ia por.se á janella pensativa; 
Cada rumor do vento, cada sombra, 
Cada vulto que ao longe descobria 
Julgava ser Gastão, -julgava embalde. 
Que scri:)? outro amor? talvez o tedio? 
Mas que importava ao nobre se a trislesa 
Ilia apaga.Hlo o brilho d'essa face? 
Que lhe importava o lyrio murcho e envollo 
No pó da encruzilhada? a sua Yida 
Não era acaso o divagar constante? 

No dia em que eu a vi, em que o seu canto 
Vagamcr1te agitou toda a minha alma, 
Ella esperava o amante 'anciosa e triste, 
Quando se ouviu rodar uma caleça. 
Era Gastão: a misera em seu jubilo 
Sahin, correu , voou para os seus braços. 
Que avidez n'esse olhar, que loucos beijos, 
Que ventura, que céo, que immensa gloria 1 
.Não sei o que disseram, mas o nobre 
Pouco tempo depois se foi embora. 
Elia entrou na casinha solilaria, 
Limpando de continuo os olhos meigos 1 

Sabi do val oppresso e taciturno; 
A imagc'.n d'aquello anjo, o som querido 
Da sua doce voz, ludo excilava 

SH 
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A dor e a compaixão dentro cm minha alma. 
Quiz esquecei-a, desterrar da mente 
Á JembraniJa fatal; e via-a sempre, 

• Sempre, até nos meus sonhos de!'cuidados. 
l\las que tinha eu com ella? donde vinha 

-
I 

A mão que me arrastava até seu lado? 
Não sei, mas quatro dias depois ú'islo 
Fui ao vai, só co' a id~a de ver Laura. 

VI 

Nlío mo enganei; sentada ao p6 do ulmeiro; 
Que assombrava a casinha onde nasc(!ra, 
Erma, esquecida eslava; o sangue todo 
Correu-me ao coração n'esse momento. 
Pallida e triste a vi; triste mas bclla ! 
Na mão firmava o rosto,. as louras tran~as 
Caiam-lhe anneladas sobre o collo. 
Olhava o céo, e o sol que ia morrendo, 
E o sorriso da paz lhe illuminava, 
C'o a extrema luz, o angelico semblante. 
Approximei-me d'ella; estava absorta. 
Sem me ver, sem ouvir sequer meus passos, 
Erguia um byruno a Deos, brando o sereno, 
Que era talvez o derradeiro hymuo. 

O sol expira no monte, 
O meigo azul do horisonto 
Vai lambem perdendo a cor; 
As aves que ba pouco ouvia, 
Deixaram co'o fim do dia 
Os seus canlicos de amor. 

O mar suspira na praia, 
E a florinba que desmaia 
Não sei que tristeza tem; 
O prado já não florece, 
l: a minha gue estremece 
Tambem se exbaure, lambem. 

Oh, que saudade profunda, 
Como este sol que me inunda 
Me prende nos rayos seus·!. .. 
~fas que outra vida já sinto, 
Que alegria que pressinto, 
Como eu sou feliz, meu Deos t 
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O passado - não o vejo; 
Foi um'hora- de desf'jo, 
De menlira, tle iltusão ; 
Daqucei, foi minha sorte, 
Transfiguro-me na morle: 
Ergue-le, meu coração 1 

Abrindo a~ azns de neve, 
Vou nas auras ao de leve 
Soltando meu vóo aos céos. 
Dou à terra o que é da terra ; 
Tudo mais ~que a vida encerra 
Vai comigo, o sóbe a Deos. 

Sim, já ou~o a melodia 
Que nos meus tempos ouvia; 
Conhcco-a, dos anjos vem: 
E mais pura que a das aves, 
E as suas notas suaves 
Não sei quo doçura tem. , 

Ai, e pôde haver um'hora, 
Em qne eu visse a luz d'aurora 
Sem dar com toda a illosão? 
Foi bem negra a minha sorte, ... 
Transfiguro-me na morte: 
Ergue-te, meu coração l 

Callou-so, olhou, e ao ver-me de si perto 
Tremeu, como de medo, ao levantar-se. 
Fil-a sentar, contei-lhe o que sabia, 
O que pensava até do seu martyrio; 
E dei-lhe as minhas lagrimas sinceras, 
Como clla dava ao mundo os ·seus suspiros. 

Quando mo despedi, ergueu-se a cuslo, 
Deu-me a mão, que eu beijei como a de um anjo, 
E" disse-me com a voz mais sonorosa 
Que jámais escutei na minha vida : 
- a.Quando tornar aqui, já não me encontra. 
a.Olhe, então, ouça bem, tome estas flores, 
a.Slio duas rosas que eu tirei da frónte 
a.De minha pobre mãe quando expirava ; 
a.Bem vô como estão seccas, não importa, ... 
«Vá-mas lan~ar além, na terra fria 
«Quo ha de cobrir meu corpo; não se esquece? ... »­
Qui~ dissipar-lhe os negros pensamentos, 

'· 
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Não pude; a pallirlez d'nqu<'lle rosto 
Não me deixou fallar, - chorei npenas. 
Ella não ; com o sorriso da iuuoccncia 
Sauda"a o patrio céo, o lar, o ninho, 
Onde se ia a)Jrigar das lcmpcstadcs 1 

VII 

Quando tornei ao vai, nl'io sei qne pena 
Mo ía enlutando o espirif o agilatlo. ~ 
'fui.lo eslava deserto, o ulmeiro, a c:isa; 
Deserto, - sem a pomba que morrôra 1 
Dusquei errante a ca mpa sol ilaria 
Ontle ella já dormia o somno eterno, 
Para csfolhar as rosas, talvez unicas, 
Que haviam de bordar aqurlla r<'lva. 
Junlo de uma cruzinba, não distante, 
Vi um homem resando ajoclhcl<lo. 
Olhei-o, conheci-o: era o mancebo, 
Que entre soluf(os de amargura extrema, 
Conlricto erguia a prece da sua alma : 

Anjo, perdoa ao misero 1 
Foi grande o meu peccado ; 
Teu ser immaculado 
Fui eu que to manchei. 
Eras formosa ; erguendo-me 
No meu furor insano, 
Levei-te o amor, o engano, 
A perdi~ão... bem sei. 

Eras formosa .e limitfo, 
Sem luz, sem ter abrigo, 
E eu conversei comtigó 
F.11lando-le de amor. 
Vias ao longe um tumul~, 
E eu apontei-te o empyreo ; 
Crês-te no meu delírio, 
E eu desfolhei a flor. 

Depois, não sei, parece-me 
Que a voz que vem do mundo, 
Ao seu viver jocundo 
Um dia me chamou; 
Ninguem me disse : - <e Lembra-te 
«Do apjo que deixaste, 

' 
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•Da pomba que acordaste, 
uDa que por li amou 111 -

E cu fui, deixei-te pavida 
No horror da solcdade ; 
Suspiros de saudade 
Sem numero te ouvi. 
O que fazer? lentava-me 
A luz d'oulro futuro; 
Deixei teu seio puro 
E á perdição corri. 

Agora venho, e encontro-te 
No derradeiro leito; 
Já cobre a terra o peito· 
Que eu fiz pulsar na dor-; 
Anjo, perdoa ao misero, 
Esconde-lhe o peccado; 
Ergue-me a Deos, sagrado 
No teu divino amor! -

Tive dó do mancebo ; os desvarios 
Com que perdê.rn aquelle amor tão santo, 
Remia-os largamente n'essa hora 
De conlricção sincera, e de remorsos. 
Se ella o ouviu? se os anjos que descansam 
Aos pés de Dcos, tem olhos para a terra, 
Coração para o amor, - se o tem, de certo 
Ilavia de ouvir Laura aquella prece, 
Erguida pela voz do seu amante 1 

Retirei-me d'ali; pelo horisoote 
Vinha em silencio a lua resvallando ; 
Um dos seus raios q:ie descia acaso 
Entre as folha~ do ulmeiro, dava em chapa 
Na casinha onde ha pouco ella morava. 
Jnlgud vô-la á janella como d'anles, 
Meiga, pura, feliz, - fugi do encanto, 
E fui-me, todo o vai, scismando triste, 
E .a repetir as funebres palavras 
Com que a saudàra pela \ 'CZ primeira : 
- o Rosa cJ'amor, rosa purpurea e hella, 
o Quem entre os goivos te esfolbou da campa?»-

Maio de 186!. • 

E. A. VIDAL. 
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alvador chegou com elTeilo no dia 
annunciado, e foi alojar-se na esta­
lagem do Paço do Conde sobre pre­
texlo de que a numerosa comitiva de 
criados brancos e pretos, e um vi­
veiro de papagaios, araras, macacos 
e saguis, que esperava de Lisboa, o 

1 
" 

1 
excluiam necessariamente de casa on­

. · ~~, de houvesse senhoras, e onde a tran-
1 ' quillidadé fosse tida cm conta de ele-

mento indispensa,·el da felicidade do­
mestica. Fôra .Maooel de Oliveira es­

~ peral-o e recebei-o em carroagem ao alto das 
calçadas acompanhado de llenrique de }fello, porém 

teve de ceder a estas rasões, e de renunciar ao prazer 
.. de hospedar o seu antigo commensal. · 

Pae e filho que de vinte annos se não tivessem visto, não se abra­
çariam com maior eff usão de alTecto. Ambos choravam e riam ao 
mesmo tempo, limpando as lagrimas. Salvador vinha encontrar ve­
lho e alquebrado o negociante que deixára rico de energia e vigor e á 
frente de uma grande casa de commercio, Manoel de Oliveira mal 
podia acreditar que aquelle homem pallido, magro e calvo fosse o 

, 
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mancebo refeilo, corado e de cabellos louros que ellc despachára para 
Angola com um carregamento de vinhos da Bairrada, e que lhe vol- • 
tava agora millionario 1 

Passado o primeiro instante dQ encontro, o sr. Oliveirà apresén­
tou Henrique de Mello ao rccem-chegado, e disse-lhe em breves pa­
Javras que homem era na cidade, e o muito que lhe devia. Salvador 
Lopes deu a mão a llenrique, como se fosse a um amigo antigo, e 
todos tres subiram ao calexe do sr. Oliveira para voltarem a Coim­
bra, que d'aquelle sitio parece aos viajantes que lhes está sorrindo 
e convidando-os a entrar dentro das suas antigas e quasi derrocadas 
muralhas. 

O dia seguinte foi passado em casa de Manoel de · Oliveira, onde 
D. Anna, a tia, o velho e Ilenrique de l\lello se esmeraram em aco­
lher e festejar tão excellente amigo. Antes do jantar a que por con­
vite do dono da casa assistiram alguns amigos mais intimos, Salva­
dor contou varias anedoctas interessantes de Africa e do Brazil, dando 
mostras de que a profissão commercial não destroe a educação litle­
raria, antes a desenvolve e apura com o conhecimento pratico das 
coisas e dos homens. 

O velho teve de presente um riquíssimo chapéo de Panamá, dos 
que raramente chegam á Europa, e uma bengala de ponta de abada · 
com castão de oiro mandado fazer em Pariz. Manoel de Oliveira poz 
o chapéo mil vezes, como o teria feito um menino de treze ou qua­
torze annos. A bengalla andou-lhe quasi todo o dia na mão. D. Anna 
cccbeu um penteador de cambraia de linha, bordado a retalho, obra 
primorosa da industria bahiana, e a tia outro de menor valor, mas 
todavia de grande preço. 

As caixas de goia1'ada, e de outros doces americanos, as e5teiras 
feitas pelos negros, os ponnos de missanga tecidos pelos indígenas, 
e as barricas da mais fina mandioca que se prepara no Brazil, vie­
ram em grande quantidade para casa de Manoel de Oliveira. Os pa­
pagaios e mais alin1arias e aves americanas ficaram desde logo á dis­
posição das scnhora'i. Ilenrique, para quem não podia haver presente 
preparado, não escapou todavia â generosidade do brazileiro, como 
em Portugal se chama aos portuguezes que voltam da America. Salva­
dor Lopes destinou-lhe algumas caixas de charutos da. Bahia> precio­
sos na qualidade do tabaco fino e fraco, e no c~mero da fabricação. 

Foi o jantar alegro como o dia. As perguntas de Manoel de Oli­
veira ácerca da vida do seu protegido, já transportado • em protector 
pelas alternativas dos destinos humanos, cruzavam-se com as de Sal­
vador 1..opes a respeito da mudança da casa para Coim1'ra; do sitio 
onde D. Anna fõra educada, e de muitas outras coisas que a curio­
sidade do amigo ausente ia apontando successivamente. 

• 
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D. A ona fazia as honras da casa com aqae11a gravidade afl'ectaosa 
que é condão especial da senhora ingleza, e que a Olha de Manoel 
de Oliveira recebêra da mãe com o sangue e com a educação dos pri­
meiros annos. A phisionomia sympathica de Sillrndor LopC's, a alfei­
ção que parecia ter ao sr. Oli\"eira, e o gosto com que o bom velho 
se comprazia de ver o novo hosj:>ede, causaram sensação agradavel no 
animo de D. Anna. Ao cabo do jantar havia entre ella e o brazileiro 
toda a intimidade di screta que em poucas horas se póde crear e des­
cnrolver sob o influxo de sentimentos nobres e delicados. 

Á noite veio um grande numero de visitas, e já se sabe, não fal­
tou o sr. Alvt}ro de Araujo, sempre em seu nome, e da mana Chris­
tina. D'esta vez bem informado de que Salvador Lopes possnia a as­
sombrosa bagatella de quatro mil contos, só lhe restava saber com 
que titulo passaria uma parte,d'esse dinheiro para o cofre de Manoel 
de Oliveira, no qual lhe parecia neccssario apesar da compra do 
Seixadello que se verificára Jogo segundo as formulas determinadas 
nas leis. • 

A curiosidade do menino coimbrão era difficil de satisfazer. Não 
que lhe faltasse astucia para preparar as perguntas e fazei-as em tem­
po compelente. Graças a Deus, que para martyrio humano crcou es­
tes mosquitos teimosos, sobejava-lhe. Mas Salvador conversava com 
Manoel de Oli\'eira ou com D. Anna. Frequentes ''ezes com ambos. 
Ilenrique assistia á conversarão em que em uma ou outra occasião 
tomava parle, e a tia era demasiadamente nervosa e irritavel para o 
caracter agro-doce de A1varo de Araujo. 

O chá, feito na sala segundo o uso iaglez separou o grupo que 
rodea\'a Salvador Lopes, e em quanto D. Anna ajudada por IIenri­
que exercia este importante cargo domestico, o brazileiro a quem 
o calor começava a apressar a circulação, foi para a janella sorver 
ar puro, que lhe alimentasse convenientemente o sangue. 

Alvaro de Araujo que já procurára aproximar-se de Salvador Lo­
pes frequentemente durante o serão, e de cuja adocicada malevolen­
cia o recem-chegado fôra prevenido, quando lhe apresentaram o mano 
de 'D. Christina, aproveitou o ensejo, e foi ter com elle á janella, onde 
o brazileiro com a palma da mão sobre o peito consultava ácerca do 
estado da sua. saude o bater apressado do coração. A conjunctura 
era mal escolhida para curio~idades, mas Alvaro de Araujo não o 
podia adevinhar. 

- Ora ainda bem, começou o menino, que o vemos restitui do á 
nossa patria t A mana Christina diz que sempre ouviu dizer a meu 
pae quando se fallava do sr. Salvador; aquelle mancebo ba de por 
força ser rico, e ... 

- Felizmente não se enganou, interrompeu com secura o brazileiro . 

• 

• 
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- E diz muito bem, felizmente, porque não só é bom para a nossa 
terra, mas para o reino. Jsto não fallando nos amigos que podem 
precisar da sua protecção, e aos quaes de certo a não ha de recusar. 

- Até onde eu puder, volveu Salvador Lopes impaciente por não 
lhe ser permitlido deitar o rapaz pela janella fóra. 

- Até onde puder ? Essa é boa 1 Com quatro mil contos em Por-
tugal tudo é possiveJ. . 

- Mas não vê que metade pertence ao meu socio, retrocou o bra· 
zileiro com intenção maliciosa. 

- Ah 1 Tem um socio ? Assim mesmo são dois mil contos. Cá em 
Portugal quem os tem? O seu socio então ficou no Rio? 

- Não senhor. Está aqui. 
- Em Coimbra, exclamou o rapaz espantado? 1. .. 
- Sim senhor. É o sr. Manoel de Oliveira, concluiu Salvador Lo-

pes, sahindo da janella e approximando-se da mesa do chá. 
Alvaro de Araujo ficou atonito, e correu 1ogo a dar parte â mana 

Christina do estado da situação. Os dois mil contos de Salvador Lo­
pes, dizia elle já em casa á sua ambiciosa irmã, são solteiros. Esta 
circumstancia é importante. 

No tim do serão, Salvador despediu-se de todos por oito dias. Con­
tava na manhã seguinte partir para a Figueira a visitar a que elle 
cuidava sepultura rasa de sua mãe, e que a discreta generosidade de 
Manoel de Oliveira cobrira sem lh'o participar com um tumulo ele­
gante e simples. Depois havia de passar em Cantanhede a receber as 
ordens e a benção de seu pae, e d'ahi para Coimbra outra vez e com 
larga demora. 

Ilenrique de Mello sahiu com elfe, e foi acompanhai-o até á hos­
pedaria. Pelo caminho Salvador Lopes disse-lhe que no seu regresso 
tratariam ambos dos negocios da casa pois que Manoel de Oliveira 
lhe parecia pouco disposto a entreter-se com isso; que elle estava in­
formado das difficuldades actuaes, e que por isso pagára as letras 
cm Ilamburgo. 

- Eu já o suspeitava, interrompeu Henrique. 
- Se soubesse o que eu devo áquelle honrado velho .. . mas em-

fim esses pagamentos estão feilos. Agora se em quanto cu estou au­
sente houver qualquer caso imprevisto, pódc sacar sobre o banco de 
Lisboa, ou sobre Cunha e irmãos do Porto, porque em ambas as par­
tes será honrada a firma de Otrvei ra e C.ª,qualquer que seja a som· 
rua. N'este sentido dei ordem em Lisboa, e escrevi para o Porto ao 
meu agente ali. 

Nós havemos de salvar o meu antigo patrão, concluiu Salvador 
apertando a mão de Henrique e despedindo-se d'elle á porta da es­
talagem, qu\esquer que sejam os sacrificios que fôr necessario fazer. 

8 
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- Essa foi sempre a minha intenção. Eu lambem d~''º ~randes 
obri~ações ao sr. Oli\'eira. Sem elle a minha casa seria hoje de meu 
tio José de ~lcllo. 

- Bem sei, e por isso conto com o seu au'<ilio. Eu disse áquclle 
brcgeirole do Araujo que .Manoel de Oli\'eira era meu socio. Com·ém 
não me desmentir. Até á "ol.ta, sr. llcnrique de Atello. 

-Até á volla sr. Salvador. 

( Continúa). 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
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DISCURSO 

Proft'ri(lo pelo llinislro dn lla1·inlan (Mendes Ltal) nas 
sessões de 7, 9, e i O de Baio do c01·1·enle amno 

(Cominuado do n. • l pag. 00.) 

III 

r. presidente, deixei honlem in· 
lerrompid,!l a minha exposi~o 
com pezar, com verdadeiro pe­
zar, porque a oece.~sidade d'estas 
inlerrupcões, que seguramente 
dislrabirão a allencão da cama­
ra, e me são penosas, resulla tla 
obstinada invasão da primeira 
parte da ordem do dia sobre a 
segunda, invasão que se repeliu 
hoje, e me d,•ixa ainda pouco 
tempo para tratar de assumplo 
tão importante ,como este. Creio, 
que tendo de tliscur~r sobre ma­
terias que locam tão de perto á 
sociedade e ao estado, na cons­
ciencia de lodos deve estar a con· 

veniencia de dar ao debate amplo e franco de laes malerias o tempo oe­
cessario, sem direcla ou indirectameole o restringir e apertar por esta 
fórma . 

Tratei hontem um do!! pontos apenas em que se póde dividir a questão. 
Passo boje a Ira lar de outro, a que o illustre rPlator annexou uma idf'a, que 
no Sl!U intender o completa, e 11ão é menos imporlan1e. t'allo do lin& en­
sino, lendo por ldéa associada a liberdade de cultos segundo a doctrioa 
de s. ex.• 

• 
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Aqui vem a ponto referir as bellas palavras do erudito relator da maio­
ria da commissão utodas as liberdades se dão mutuamente as mãos; todas 
são ramos do mesmo tronco; . não póde uma ser mutilada sem que o tron­
co se considere deturpado.» 

Admitta-se o principio. Examinemos as consequencias. , 
~ occasião de mostrar como o livre ensino, proposto por s. ex.11, e tal 

como o propoem, perante os seus proprios juizos significa exactamente a 
mutila~ão de um dos mais importantes ramos da arvore, e por tanto a 
deturpacão do tronco (apoiados). 

Livre ensino 1 Em que se faz consistir o livre ensinÓ n'este contra-pro­
jeclo? Na admissão das congregações religiosas, extinclas no primeiro ar­
tigo (apoiados}, ao ensino particular e domestico. Nada mais. 

Muito bem. O ensino geral e necessario não estará legislado? Diz o ar­
tigo 83.0 da lei de 20 de setembro de 18U: ((é livre a qualquer estabelecer 
cscóla para ensinar quaesquer disciplinas litlerarias, subordinada esta con­
cesst\o ás condicões de capacidade e de moralidade?i, Foi acaso derrogada 
essa lei pela proposta que apresentou o governo, ou pela proposta que 
apresenta o illustre deputado? 

Por nenhuma fórma. Temos pois liberdade ele ensino. Esta porém parece 
que não basta. E não basta com effeilo. O livre ensino, que se insinua e 
sollicila, ó outro. Em lheoria argumenta com todas as escólas; na pratica 
tem um filo certo e sabido, antigo e averiguado. Vive em paz com as res­
triccões, dado que estas o favorecam; prevalece-se da liberdade, quando 
acha utilidade em explorai-a; é no começo uma isempcão, é no remate 
um monopolio. 

Para justificar as regras dispositivas do seu contra-projecto, invocou o 
sr. relator da commissão o teslimunho da Belgica, da Franca, da llalia, 
da Austria, da Inglaterra. 

Na França, juntamente com a liberdade de ensino, ba, e havia já na 
Carta de 1830, a liberdade dos cullos, não uma religião privilegiada. 

Na Inglaterra todos sabem como se praticam estas liberdades. 
Na Belgica outro tanto succede. 
Note-se agora. A situação na Belgica é especial, porque o illustre depu· 

todo não ignora que a revolucão belga, effecluada contra o protestantismo 
em nome do catholicismo, representando este a independencia e aquelle 
o jugo, decretou com essa liberdade a de predica e a de conscieneia, mas 
n liberdade de consciencia como a entende o sr .. Ferrer, não como a entende 
s. ex.• 

«Tombem temos liberdade .de consciencia'D, disse o illustre deputado, é 
certo. Como? Porque póde cada um, ainda segundo s. ex.ª, confessar-se, 
ou deixar de se confessar. Poderia perguntar ao illustre deputado se esta 
é a liberdade de consciencia dos paizes que citou. Todavia nem isso é 
exacto, porque nos mais importante$ actos da vida, entre nós, vem a cada 
passo a egreja pedir officialmente contas estreilas d'essa, não liberdade, 
{apoiados) mas obrigação. 

Na Belgica, além de uma constilu'icão liberrima, além d'esla amplíssi­
ma liberdade de, predica, e de consciencia para todos, ha, como disse, 
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a procedencia historica, havia o antagonismo entre duas nações rivaes, 
uma das quaes fora dominadora. Com tudo o npesar de tudo, dão-se ali tur­
bulencias continundas por cansa da liberdade de ensino, tur'bulenciás que 
já teriam ido mais longe, se não estivesse á testa d'fiquelle paiz um sobe­
rano tão respeitavel pela sua illustração, como pela sua prudeacia (apoiados 
geraes). Essas turbulencias tôem sido repelidas, a lula longa, e ninguem póde 
prevôr qual será o seu resultado (apoiados). É isto o que se quer? · 

A Inglaterra! Permitia-me o illustrc deputado que me incline, e nada 
mais diga da liberdade ingleza. Todos sabem a situação d'aquelle p~iz, to· 
dos a conhecem, e todos reconhecerão lambem que os seus exemplos não 
pódem ser para aqui adduzidos, porque as suas leis de ensino, ligando-se 
com a iniciativa do povo o consuetudinarias praticas, não offerecem pari­
dade favoravel ao paralello que se quer fazer (apoiados). 

Em França o governo de todos os kmpos tem-se reservado o direito de 
vigiar de perto e strictamente a admissão ao ensino (apoiad-0s), e de im 
pôr o seu veto ás demasias clericaes, quPndo ellas se fazem sentir (apoia-. 
dos). Duvida o illustre deputado? Tenho uma prova reconlissima : ó d'es­
tes ullimos dias, e já depois das viagens do illuslre deputado: é de 30 de 
ahril de 186'2. Acha-se na exposição apresentada ao senado pelo sr. marquez 
de la Rochejaquelein. O illustre deputado não ignora a opinião que re­
presenta em Franca o sr. marquez de la Rochejaquelein. Diz eJle o se­
guinte: 1 

<<Senhor. - O sr. arcebispo de Rennes pede ao senado, nos termos dos 
artigos!~.º e !6.0 da consliluicão, que mande annular as duns resoluções 
do Prefeito de Jlle-et-Vilaine, com as datas de 1 e de !8 de novembro ul­
timo, as quaes nomeiam um professor de instrucção primaria e uma mes .. 
tra na communa do Sel. O eminente prelado denuncia estas duas resolu. 
fÕes do Prefeito como contrarias á liberclcule do ensino, e como constituin­
do aclos arbilrarios e illegacs. » 

Quereis saber a razão porque assim se queixa o sr. arcebispo de Ren­
ncs, e em seu nome o sr. marquez? É porque, tendo proposto o conselho 
municipal um ecclcsiaslico, pert encente a uma congregação religiosa, para 
mestre de certa escola primarit1 no muniripio do Sel, o Prefeito entendeu 
gue devia pl'ef e1·fr uin secular, e affastou da concorrencia aquelle eccle­
si;1slico. 

Aqui está como a Frauça, como o estado exerce a sua vigilancia no en­
sino (apoiados}, e como não abandona o direito de negar ás corporações 
religiosas o rcspcctivo ingresso,quando intende que esse é perigoso( apoiados)~ 

Nfio pára n'islo o exemplo. O sr. arcebispo de Rennes recorreu ao sr. 
ministro dos cultos. O que respondeu o sr. ministro dos cultos? Declarou 
- que a decisão do Prefeito era i11atacavel debaixo de todos os pontos de 
vista! 

Eis como a França entende o livre ensino (apoiados), que não é bem 
exactamente o do sr. marquez de la Rochejaquelein (ap&iados). 

Passemos á Austria. Quer s. ex.ª saber como a Austria comprebendeu 
lambem que devia completar a liberdade de ensino com a liberdade do 
cullos? Vou mostrai-o. 

\ 
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(Uoure um áparte do ar. Casal Bibeiro, que nllo H ouviu na meaa doa 
lcachygrnph<U.) 

O Orador: - Pc~o a s. ex.ª que formule em voz mais alta as suas in-
\errur~ões para 1wtler responder-lhe (apoiadoa). 

O sr. Ctual Ribeiro :-Não clisst: nacla. Guar1lo-me para outra occasião. 
O Orador: -Tnmbem eu me guarilo (apoiados). 
O projeclo da Auslria, a qut' s. ex.ª se rrferiu ha clias, e <'U agora tex­

tuntmoule cito, ctii.põe no seu artigo !3: «a ki co11ct-1le a tollns ns igrrjas 
e 1ociedadcll religiosas um direito egual. Não !la religião privilegiada pa1·a 
o eitatlo. 1 

O sr. CMal Bibeiro: -Apoiado. 
O Orado1•: - Apoiadissimo, :1ccrescento eu (apoiados repetidos). • 
)lns o artigo 6. 0 dn no!lsa cnrta constitucional diz o seguinlc : 
Vozes: - Es"a é que é a q11estl\o,, 
drt. 6.0 A religião catbotica npo .. lolira romana conlinunrá a ser a reli­

e,ião do reino. Todas os outras religiõrs ~erão pl'rmc!tidas nos 1'strangei­
ros .... 11 (nos eillrnngciros sómente, nos porlnguezcs não) (npoirtdos) '11com 
seu culto domestico e particular, cm casas para isso destinadas, sem fór­
ma alguma exterior de templo.,, 

Esta com l'ffeito é a quel'tào (muitos apoiados). 
O l'r. Jo1e Batnllo :-Apoiacfo:i;imo. 
O Orador: -Como quer o illui,;lre de1rntado compar:ir a sua liberdade 

de cultos (tendo por base t.11 restriq:ão) com essa etrecliva liberdade u'a­
quelle eiilado pcrmillida? (npoiado1J). 

O sr. C111atRibriro:-l.eia o artigo lH.0 <ln nossa caria ronslitncionat. 
O Orador: - Mio dcstroe o que citl'i. A prt•scule s. rx. • uni proj1•1·to para 

rtvo~ar o nrtigo 6. 0 da mesma carta (11poiudos rtJpetidos), e podt•rá sobre 
a libt•rrlnde de cultos fun<1arnrntar a proposta para a li1'en.lado de ensino 
(capoiado1) tal romo a inculcn. AnlC'S d'isso, uno. 

O "'· Jo1Je B1tei·llo: -Ahi é que está a qut·stão. 
O Orador: - Argumento, reparn·se, nrgumento esp<'ciíllmmlc sob o 

l>onlo tle vista e11colhido por 11. ex.ª Todos o ouviram fnrmuhfr o voto e 
o dellcjo da libcr4ade de cultos (apoiados - Vozes:- É verdade). Espe­
ran eu dn log1ca e da coh1•rr11da de s. l!x." vêr con~i1tnnda esta 11i~posi­
~ão no seu contrn-projeclo (apoiados. - Vozes: - ,.\tuito hrm). Não 'ejo 
todavia. Apparece nhi, pt•lo contrario, uma di~posiriio norn, que a 11in:.wem 
Jembrára, um uovo privih'gio dado ás rongre~:icões rrligiosas (muitos apoia­
i.01), privilegio que não póde i:cr acceilo para tal fim cm laes cin·umstan­
cialf (npoiados). S. ex.•, introduzindo essa disposicão, não ponderou se­
guramt'nle 11que todas as liberdades são irmãs, e que se se mutilar um dos 
nmos o tronco fica deturpado!» (apoiados). 

Vejamos a llalia. ( itou o ilaustre dcputndo um artigo do regulamento de 
instrutcão publica do sr. rerenzio &famiani. F,1ltou-lhe citar outro que serve 
de complemento â411elle. É o arligo 38.0 , onde se diz: usão dispensados 
doa exa.n'"' de "ligiiW os alumnos qne não professem o culto calholico.» 

Eis a dit4posição qne virlualmente estabelece a liberdade de culto a par 
da liberdade de ensino l 
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A!lt proprias lci!lt. que o illnstre relator da commisslio cilon, in11urgl'm-se, 
como se võ, coi11ra as opinioens mnlliplices, e tis vezc-s anliuomicas ou 
obscuras, quo nos nrligos 110 contra-projecto muluamc•nte se 011r11gnnm l 

Agora umn conclu:il'lo logir11 . A1loplaes o que se pralica, ou legistd, na 
JMgJl'a , nn lnglalrrrn e na Austrin? Só ro1ll•reis razPl-o rPformnudó o ar­
tigo 6. 0 tia c11rta (apoiados repetidos) Proferi:4 rrocl'1ler <·01110 na li alia e 
na Fran~11? Nl'lo tenle1s cutào impctlir que o Eslatlo ntT.1ste do rusino, qnan· 
do o julgar convrnirnle, 11s congrcga~orns qnc cxa llaes (mui toa opoiado1). 

A 4ue~rno ê fie prinei pios, disse eu, tliz<'ís \'ÓS lambem. É. Adamae 
qual.'s quizerdos; mas segui, mas obsrrvac, mas cumpri os que houver· 
dl's definil1va11M1to esro)lado (apoiados). C:um11ri-os em toda a sua signi­
fica~ão; nceilne-os em Iodas as suas consequencins. Qualquer crcn~a 
sincera é honro~a. Só nl'lo póde ser licito invot·ar priut'ipios 1rnra formu .. 
lar cm n1gas r<'giocns ph:111las1iros dcs<'jos, pondo-lhes ao lado ns contliC­
~01•ns que os a1111ulam, <.'avando-lhes na base a mina que os soverlel 
(muitos apoirtdoa). Como beis-de querer a liberJaJe sem ajustar o equili­
brio? (npoiados) 

A!'!'CV('rn-sc qne a proposla de lri do govrroo snpprime a liberdade de 
ensino t Em que'? rorqne não adrnillc á ('n~inaçno civil al4 cone,rega~oens 
rl.'ligiosas sl.'m prévin authori!m1·ão lrgislaliva? Alas c-sla é uma garnnlia, 
não uma suppro11são. Em verdade a propo:"ta tle lei cio governo nada sup· 
prime: subordina nprnns á npprovnçl'lo parlamcntnr 11 admissão das con· 
gre~a~õí\s religiosas a laes runcçoens ; quer diz<'r, sujeita os- intrresscs da 
liberdade áquel11!:1 que devem ser os seus primeiros e mais vigilantes de· 
fensores, á nn~l\o rcprcscntnda pelos seus mandatarios (apoiadoa). Não scrà 
islo juslo? Em qn:11t1ucr tempo, quando enlemJa que tlelerminada ordem 
convém ser ndmittida ao ensino, póde a n:iet1o admillil-a sempre por mtio 
de umn proposta de lei. É esta a lyr:rnnia? Em que consiste a liberdade? 

Di!'se com grande acerto o illuslre deputado no seu brilhante rclalorio: 
«as leis de rc-pressão nos governos livres devem sor forles, as leis do pre-­
vencão cautelosas. n S. ex.ª equivocou-se unicamente n'uma cousa. Enten­
deu <1ue a proposta do governo crn uma lei de prevenção. É uma lei ~e re­
pressão(apoiados). É uma lei ele repressão, mas da repressão mais moderada ... 

O sr. Casal Ribeiro:- Oh 1 
O Orado1· :-Oh l-S.cx.11 pMcsoprarum- o- redondo como o mundo 

(riso), que não lira a signilir:içf10 ao que estou dizendo. 
Lei de rcprl.'ssão é, porc111e onde ha corpornçoens qne affrontam no es­

tado a nnlhoridade, e a i11111IPm, e lhe desobedecem, essas corpora~oens 
não podem conlinuar (muitos opofados). 

É a mais moderada porque enlrega todas as faculdades reguladoras á 
vont:1tle nncioníll (apoiados). 

S. ex.ª é r('presentnnle do paiz ; é fi scal da convenicncia d'essa admissão; 
pótle propõr qunndo quizC'r <111e seJam npplicndas ao ensino as congr.-ga­
~oens. ~ingul.'m lh'o im p<'de; a lt>i nflo lhe quita <'SSe dircilo. O tlc~ polis· 
mo que o horrorisn, allcntc bem, chama-se «\'Onlade narionnl !» 

rassrmos a examinar se no estado actuat cffcclhamcnle convém a ad­
missão das congrcga~ocus religiosas ao ensino. 

. ' 
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O sr. José Bstevão :-Apoiado, apoiado. 
O Orador: - No estado aclual, repilo, porque nas regiões praticas do 

governo a opportunidade não se ha de nunca perder do vista. 
Citou s. ex.11 varios exemplos de estadistas nacionaes e estrangeiros. Nas 

applicacões d'esses exemplos não allendeu porém ao momento e á con­
junclura em que se aclia a Europa. Não o fez, nem o podia fazer. Não. Os 
estadistas liberaes, se fosse possível resuscilarem uns, e consultar a lodos, 
diriam unanimemente ... o que disse mr. Thiers, CUJas nobres palavras hon­
tem repeli. 

Não entrarei nn analyse da origem e importancia das ordens religiosas. 
É esse um capitulo hislorico interessante, mas aqui accessorio. S. ex.11 

paroco tel-o exclusivamente estudado em mr. do Montalembert, e no seu 
recente trabalho Os monges do aocidente. Eu não as exaHo por systema, 
nem as deprimo por accinte; avalio~as só segundo o prcstimo e os tem-
pos! • 

Devóras rensaes que sou inimigo das ordens religiosao? que lhes desco­
nheco os serviços? que ignoro o que a ollas se deve na restauração dos 
codices, na ressurrei~ão das antigas littcraturas, na conservação dos mo­
numentos, no serviço das sciencias, no arroteamento de uma grande parte 
da Europa 'l Pelo contrario. Mas porque uma ordem, porque algumas or­
dens, em certas épocas, produziram salutares eO'eitos, segue-se que haja­
mos de desconhecer a sua frequente degeneracão 'l 

Foram as ordens religiosas ·prestantes á humanidade 'l Seria ingrato ne­
gai-o. É isto o que n verdade, a razão e n justiça pedem que se confesse. 
Ilonremol-as, como a todas as inslituicões que encheram os seus dins e os 
seus destinos, mas sem lhes sacrificarmos com vistas mundanas os etrrnos 
princípios. Dislinguamos-lhes o bem e o mal. Não lhes occultemos nem 
desagradecamos as boas obras. Não dissimulemos porém, que, logo nos 
seus primeiros tempos, provocaram as repressões, Já nos editos dos impe­
radores, já nas pastoraes dos prelados, accusando um profundo vicio orga­
nico. Não esquecamos que a mesma repeticão das reformacões, sempre 
inefficazes, provou exuberantemente como andava funda, e se tornara in­
curavel a enf ermitlade. 

Estas ordens com effeito invencivelmente foram pervertidas pelo espi­
rito de domínio e de possessão, que no claustro mais se concentra e Clxalla­
temeroso espirilo de que Portugal póde dar tristes o numerosos docu­
mentos. 

E não se diga que não são perigosas, quando se apresentam em numero 
diminuto. Simão Rodrigues entrou humihJe, pobre, curvado para a terra, 
com poucos companheiros, e breves annos depois a garnacba negra tol­
dava todo o horisonte 1 Sueiro Gomes introduziu-se como sollicilador re­
verente, e pouco tempo era passado o habito branco tomava o passo á 
purpura, ousando oppôr ás suas leis as proprias leis do imperante t 

Dae-me que as ordens religiosas sejam o que devem ser, e não as 
impugnarei. A slringe dos dominicanos, a cogúla dos benedictioos, o bu­
rel dos franciscanos, são univ_ersalmente respeilaveis, quando abrigam ho­
mens, que uma fé pura, uma crenca sincera, uma completa abnegacão, le-

' -
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va a separar.em-se do mundo e do seculo, para só pensarem· em Deus. Se­
riam necessarios, seriam admira veis esses santos refugios, se elles sómente 
se povoassem de desenganados, se apenas recolhessem a cont(lmplacão e 
o sacrificio, que volta as costas á terra para unicamente cuidar no ceu. 
Mas não nol-os mostra sempre assim a experiencia, já bem longa. Se o 
monge não faz o habito, lambem o habito não faz o monge. 

O asceterio e o cenobio são para abrigar a piedade e a prece; não para 
servirem de ccnaculos polilicos, não para lá se fomentar a perturbação e 
a desordem, não emfim para mais a salvo se attentar contra as instituicões 
de um paiz. E não terá isto succeditlo? (apoiados). Quizcra-os para con­
forto de infelizes. Para outra coisa não os quero, não, nunca. Declarou-o 
já Portugal ; ha de confirmai-o o seu parlamento agora (muitos apoiados.) 

Dac-me as ordens religiosas desprendidas de interesses e influxos terre­
nos; mas não m'as deis para senhorear uma quarta parte dos terrenos 
araveis do paiz, levando os braços á lavoura, perturbando as condições 
economicas, invadindo a paz das famílias, aspirando ao predomínio no es­
tado, conflagrando as paixões, sublevando as consciencias 1 

E não será a restauração tl'essas ordens o que boje principalmente se per· 
tende? É. Espero demonstrai-o com os documentos na mão. Se apresen· 
tei provas da reacção fóra do paiz, hei de apresentai-as ainda mais con· 
eludentes dentro no paiz. 

~las, antes, detenhâmo-nos um instante mais sobre a questão especial que 
nos occupa t 

Pois que t Na liberdade de ensino não vêdes senão o individuo que en­
sina, e não o que é ensinado-? Todavia o individuo ensinado é não menos 
para a sociedade do que o individuo ensinante 1 Em que deve assentar o 
publico ensino, que prepara para o estado civil? No amor da familia, base 
impreterivel e indispensavel. E a quem quereis entregar este ensino? Ás 
congregações, que são a negação da família 1 

Encareceis os resultados? Observae-os mais de perto. Comparae os di­
versos estabelecimentos, e tereis pro~as palpaveis, visiveis e incontrover­
tiveis, de como nos que as congregações dirigem os affectos se entibiam. 
Jde visitar os asylos, que foram fundados sem irmãs de caridade, e onde 
todavia se procede com verdadeira caridade; ide ao asylo de Santa Catha­
rina, ide ao do Campo Grande, e comparae as creanças ahi educadas com 
as creanças entregues á direcção d'essas irmãs, em cuja exclusiva admiração 
vos empenhaes 1 Nos primeiros o contentamento vos revelará a educação 
do amor ; nos segundos o constrangimento vos indicará a educação do 
terror 1 (apoiados) 

Tornemos á generalit.lade das congregações. Affirmou o urbaníssimo de­
putado, que encetou este debate, o sr. dr. Beirão, uque o ensino pelas 
corporações religiosas nunca lhes foi disputado em Portugal.» Creio que 
se engana s. ex.ª. Foi, e foi em tempo que não póde ser suspeito de he­
resia nem de impiedade. Está provado por documentos de tal validade, que 
hão-de fazer dobrar a cabeça ao proprio illustre relator da commissão. 

A edilidade do Porto, quando es jesuitas começaram a invadir o ensino 
publico em Portugal, esse município, que teve sempre vivos os iastinctos 

' 
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da liber<l:ulc (npourdoa), que s<'mpre e conslantemenle p11~nou p<'las jns­
las is1·11~es, t>rolesl JU contra essa invasão cm um aulo famoso, ceh•lmuto 
n'ac1uclla povoacão. Os habilanles mais gr.rtlos, uobres rm plebeus, lodos se 
congrl•garam para que 11enh11m conscnlisso lllle seus filhos fossem Cl'tu­
dar latim aos patlres tia com1rn11hia, sob prna 110 St'r o i11íraclor riscado 
tio livro ela cicla<lc. Isto fizeram os homens tl'aqudlc tempo, islo fizl'ram 
fidalgos e populares. Para se acautelar, o mesmo fez o se11a1to de Lisboa. 
Anatogo proloslo lavrou n U11ivcrsitla1lo. Quem o allesta ó o propri9 
chronista <los jcsuilas, fr. Ballhaz:1r Tcllos. 11rocurae, o lá acha reis. Dizei • 
ogora que nunca o ensino clorical foi combati1lo om Porlngal t 

.Em abono e favor dos servi~os que as congrc~pcõos po1lem t>rcslar, ci­
lou·so mai:1, no rclalorio que precede o projt•clo tla commissão, a auctori­
dndo cio sr. José afaria F.n)!enio de Almcitla. Este cavalheiro prova o con­
trario cio que se lhe nllrihuiu. EtTccliv11mente o sr. Josó Maria Eugenio do 
Almeida, como illuslraclissimo quer, diz o st'g11i11 lc: 

u Prel<'ltdt'r que sem congregafões religiosas 'IUio é possivel dar educação, 
ou ministrnr a cari1lade, nos estnht'lccimentos <lo bcnifi('enria publica é in­
jtwinr a obra tle De11s cread01-, e negat· a ef!icocia doa dote& qve foram 
d"dos ao /tomem. para promove,- o seu bem. O chri t-i tinnisrno ctlucou os seus 
filhos, dnrnnte os mnis brllos scculos da t'grejn, com ns virtudes mais aus­
lcrns e pur11s; brirhava cnlào cnlre cllc~. nrnis do que em lempo algum, 
a virtude excl•lsa 11'esla rl'ligião santa, a caridatlt', e comludo não /,af:ia 
aindaaa cong1·egações religiosa&. F.stados ílorescenles têem e~istido e exis­
tem, nos qu'lrs n educncão' e a bencfi~cncia publica s~o cuidadosamcule 
111tcntlidas, e não lêem precisado de recornr ao auxilio da& congregaçõea 
religioaaa. Mas o que se não tem vislo cm tempo, e em lugar algum, é 
que a nossa rcligiilo santa enlre n·~slas funrcõcs !'ociacs e as acompanhe 
sem os elevar, e sem tornar fecundos os bens que cllus derramam.» 

O sr. Casal Ribeiro : - Oi~am. 
O Orador: -Oiçam, sim, seuhor. Tambem cu peço no illuslre deputa­

do ()Ue me oiça até ao fim. 
Cont111ua o sr. José Marh1 Eugenio : o lev:ido, direi melhor, obrignclo pelas 

lirçõcs <lo umu triste rxperienda a mostrar a falln dcploravcl que faz('Q} 
nos estabeledmcntos, ela natureza do <1ue dirijo, pt!ssoas com as habilita­
ções, que 1rnra elles se requerem, julguri que cumpria um ·derer indi­
cando, como rcmetlio a ~ste mal, a creaçtio de institutos opropr:ados, on­
de essas pessoas se preparem, ontle se encoulrcm quando são precisas, 
e onde possan) achar o repouso a que têcm dircilo dl•pois tle longas fa­
digas. E fallanclo das condi~õcs que cites tl<'H'ri'lo ter, insisti na que jul­
guei ser a mais intlil'pensavd de todas, a inílu<'ncia do prin('ipio rrligio­
so; insisti com abundancia n'cste ponto, por n1c pan·ccr que tal\'cz ho­
je o lenhamos dcscurndo, e porque Hjo que Sl'ffi rlla cairá tudo o que 
e<lificarmo!I. Has ao mesmo tempo reconheço e confesso que a existencia 
de a 'millwnles institutos póde conceber-se como coisa 1J11romente cit:il, e 
no eatc1do t1c/11al da no&Sa aociedade talrez &Pja esaa a indo/e que defa 
dar-ae·lhe,a, e a que enconlf'11'1'á ml'nos dilficuldadea e estorvos. n 

Aqui está como o sr. Jose Maria Eugcuio, que ó um superior espirilo 

I 
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e umn slí e rccta ras1io, nlío profrssa absolulamenle ns i<léns que lhe fo 
pm impulndas. relo conlrnrio, como se 'ê, s. ex.ª rec•onhccc e coní<'ssa 
qu<', na conjunclurn aclu.11, não são ns congr<'1taÇõ<'s rcli~iosas as mais 
nptns, e 11s mais n<lqundas para iul<-rvir<'m na cducaçf10 e servi~o do én­
sino, sem todnvia descurar o cspirito rrligioso. 

E 11:10 o entende assim só o !.r. José )faria Eu~enio; hn mnis impios 
(s. ex.• agora provavrlmcnle ficn p1•1 lrucendo á classe dos ímpios), ha 
mais ímpios, mais herrges, mais sclva~l'ns, phrase dn il:ustre relator, que 
asl'im o accrcdilam, 11f10 só cm Portugal, mas cm toda a Europa (apoia­
dos). 

Ouvi com prazer no mesmo illuslre relator fazer o (\Jogio da rrligifio, 
quo os rna rlyres scllaram com o seu sangue ns meio dos tormentos; ou­
vi-o da mesma fórma cond('mnar com vchrmcnein n religião que f<'Z mnr­
tyros. Ua pois uma rl'ligiào fe ita pelos mnrtyres, e ou tra rel igif10 que fa: 
mcirtyfes. A que se f1•z pelos 111artyr<'s, a que nos primeiros seculos nos 
deu leio grnndl's exemplos de virlutlc e de conslancia, niio nasceu das 
congrcf{nçõcs rl'li~iosns; a que frz marl) rrs snhiu exnclamente d'rssas 
congr<'ga~:õcs (apoiados). Nilo ha\ia congr.-gn~ões religiosas quando os 
anli~os chrisrn.1s, solfn•ndo com invench ri n·síg1rnção e heroica pnciPn· 
cin Lod .1s as pcrseguicõrs, suportando dia a dia o mart} rio, cimrnlarnm 
nas catnrumbas da Homa gcnlilica uma no' a e mais gloriosa Romn. Os 
flagicios e as fogueiras, acc1·sns depois em nome dn religião de Chrislo, 
scrinm motivo mais que suílide11le p:ira abalar e destruir o cdílicio, ciue 
os crenlcs 1l'csscs trmpos hnviam rrí~itlo, se estes, pelo 'igor da sun íé, 
pelo fcn·or da sua (•lo11u<'m·ia, não li\ rssrm, com o scnlimcnlo da hbcr· 
dade, radicndo mo 1le11lro no coração dos <:hril;lãos o amor da religião 
verdadeira (apoi dos). 

Quando o illuslrc rclnlor da commissão cleclnrou uque d<'S<'jnva n liber­
dade dos cullos•> fundamentou esse desejo. Aspira a rlh!. porque? Por­
que-nssevrreu S. CX. 11 - O eluistinnismo é do totlns as religiões n que 
l<'m mais forçn de cxpansrto. É nssim . .Mas d'oncle lhe V<'m essa força'? \'cm 
lhe juslnmcnlo de ter proclamado o princípio da libmlnde. É com csle 
que, alra\'cssantlo scculos escculos, lulandB srm cessar l'onlrn os seus nalu­
rnes inimigos, e não mrnos contra os seus falsos inlcrprch•s, se l<'m 1lrrrnmado 
p<'lo mundo, e por todo ellll se hntlt} continuar a dílTuntlir (flpoiados). A li­
bcrclado é pois, a drsprilo de tudo, a principal fci~ão, o prineipal c.ira­
clerislico da nossa religião, e quem o negar descoubece-lbe a csscncia 

~ (muitos apoia elos). 
·Grandes espíritos lem modernamente querido reno\'nr ns bases do ca­

tholicismo, assentando-o sobre as liberdades concebidns na mais lar~a si­
gnificação. Occorre-me para o confirmar um facto, que peço licença á ca­
mnra para narrar. 

Depois de 1830 formou-se e puhlicou-se cm Frnnçn um jornal inlilula­
clo : L' Aveni1·. R<'digiam este jornal Ires homPns eminente~. ~ran<.l<'s fau­
tores da illén religiosa. Quer a camara saber qu<'m eram rlíes '? Era o 
padre Lacordaire, :mies de ler nstido o habilo de S. Domingos; era 
Lamennais, antes do ter sabido do gremio da Egreja; era mr. de Moo-

. ' 
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talembert, antes de começar a agitação catholico-politiêa. Estes homens 
defendiam o principio da liberdade do ensino; mas conjunctamente a pra" 
tica de todas as liberei.ades. 

O sr. José Bstcvllo :-Apoiado: a liberdade omnimoda. 
O Orador :-É verdade: a liberdade omnimoda; liberdade de cultos, 

de ensino, de consciencia; o suffragio universal, a descenlralis:ição admi­
nistrativa ; o tronco e os seus ramos, sem a menor mutilação. Isto que­
riam aquctles homens ardentes. Queriam dar a democracia por base á re­
ligião, segundo o seu espírito primitivo, segundo aquelle grande principio 
pelo qual se propagára e diffundira, que nos tempos revoHos lhe servira 
para proteger os fracos contra os poderosos. 

Foram os tres rodactores apresentar cm Roma este programma, confian· 
do na sua approvaoão. Mas a curia que respondeu? Repito-o com a reser­
va e respeilG que devo, sem (lhsolver nem condemnar. A encyclica de 1832 
recusou exactamenle essa Jiberdade do cultos, desejada pelo illustre rela­
tor, soJicitada, como indispensa,·el complemento tlas demais liberdades, por 
esses tres homens, a quem s. ex.11 não negará a vastidão do saber, nem a 
eminencia dos dotes. 

Se estes homens a diligenciaram, e não podcrnm conseguil-a, serã s. ex.11 

mais feliz do que cites? Não a conseguindo, poderá affirmar que estatue 
uma liberdade como a pinta, florente cm todos os ramos, inteira e intacta 

, no tronco? · 
Se não podeis pois alcançar a liberdade dos cultos, para, segundo o vosso 

systema, completardes a liberdade do ensino, não nos digaes que a vossa 
liberdade de ensino é toda a liberdade, porque d'essc motio não vem real­
mente a ser se não privilegio (apoiados.) É um privilegio, porque é um 
exclusivo. 

Vejamol-o por outro lado. Insisliu s. ex.ª nas utilidades da concorrcn­
cia entre as escólas dirigidas pelos membros de corporações religiosas o 
as que regem os professores leigos. 011de imaginou um estimulo de lic­
ção ha um incentivo de arlcficios. Para o provar sou obrigado a ler mais 
documentos de alguns impios lá de fóra. 

Na audiencia de ~ de abril, no juízo de paz de Castelnau, em França, 
madame Dupont, mestra, pediu a indemnisação dos prejuizos causados pelo 
padre Geló, que parocbiava a egreja da communa_, pelo seguinte motivo: 
porque abusava da sua infl.uencia mts consciencias para desviar as disci­
pulas da sua escóla, e mandal-as pam a escóla das irmãs da caridade. 

Ei~ o depoimento de uma testemunha, a sr. Meyre: 
«llaverá dois mezes, fui a casa do sr. cura do Castelnau; perguntei-lho 

se queria ensinar a doutrina a minha Olha, para que ella recebesse a pri­
meira communhão, e apresentei-lhe um atteslado que o sr. cura de Santa 
Helena, ao relirar-me d'essa communa, me dóra, recommendando-lh'a. O 
sr. cura respondeu-me-que se eu mandasse a rapariga á escóla das 
irmãs, faria com que ella recebesse a primeira communhão. - E dizendo 
uma mulher, que me acompanhava, que eu desejava que ella frequen­
tasse a escóla de madame Dupont, replicou - que em tal ca.so não receberia a 
primeira communhiio.» 
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Aqui está um sacerdote dispondo arbitrariamente dos sacramentos da 
egreja, a favor, ou contra os chefes de família, segundo mandavam suas 
filhas a e3ta ou áquella escola, e aliciando por esta fórma em beneficio da 
escóla das irmãs contra a escóla commum. · · 

O sr. Sant'Anna Vasconcellos :-Já cá ha d'isso. 
O Orador: -Quereis a concorreneia n'estas circunstancias? Será esta a 

condicão de verdadeira concorrencia? 
Outra testemunha, o sr. Magné, exprimiu-se n'esles termos: 
«Ha proximamente seis mezes, o sr. cura andando a passeiar, passou 

por minha casa. Estava eu á porta com minha filha. Perguntou-me que 
escóla frequentava e11a, o eu disse-lhe que ia á escóla de madame Dupont, 
mas que fazia tencão de a mandar á escóla das irmãs. O sr. cura disse­
me - que pensava que madame Dupont já não era mestra, porque havia 
mais de um mez que não a via na egreja.- E, perguntando-me se mada­
me Dupont me levava dinheiro, como lhe responaesse que não, disse-me 
que passasse por sua casa, que clle me daria um bilhete para as irmãs, 
ás quaes lambem nada pagaria.» 

Dizia o cura ao pae que a filha não pagaria na escóla das irmãs, para 
o mover a mandai-a para lá. Quereis saber o resto? Depois de lá estar, 
as irmã~ fizeram-n'a pagar 1 É isto na verdade concorrencia ou absorpcão? 

Estes e outros muitos eloquentes indícios estão hoje subindo á superfi­
cie, e manifestando que ha realmente uma rede vastíssima, Iancada n'um 
evidente proposito e intuilo politico (apoiados.). Julgam sincerameute os 
illustres deputados que se póde engeitar a significacão de t~es factos, que 
se póde transigir com elles, que se lhes não ha de medir o alcance? (muito1 
apoiados.) 

Se o sacerdote já tem tantos pririlegios, se tem o pulpito, de que usa 
e abusa (apoiados); se tem o confessionario de que usa e abusa (apoia­
dos); se tem a faculdade de administrar os sacramentos de que assim usa 
e abusa (apoiados}, hemos de, sem obrigacão stricta, sem necessidade 
absoluta, em nome da liberdade, dar-lhe mais este, que á sombra do do­
minio nas consciencias se torna maior privilegio, privilegio terrível, quan· 
do o conjuram contra a liberdade 1 (muito apoiados) (*) 

Quereis isto t Se o querei~, dizei-o. Mas se o disserdes, não direis que 
dcsejaes as actuaes instHuicões (muitos apoiados). 

(') NoTA. -A palavra privilegio esr.andalisou aqui profundamente a muito es· 
clarecida piedade, e os muito sinceros escrupnlos de alguns políticos devotos, cujo 
ardente zelo, perfeitamente estranho a todos os ardis mundanos, e, segundo parece, 
cixclusivamente inspirado do mais genuino fervor catholico. chegou a vociferar: 
•que similhante ousadia provocaria uma revolução.• Eram innocentcs desejos, au· 
xiliados de soffriveis diligencias, por fortuna mallogradas. Estas almas candidas, no 
sou enthusiasmo religioso, esqueceram só que a egreja põe justamente na bocca dos 
bispos, collatores das ordens, logo no acto de conferirem aos ordinandos o primeiro 
grão n'ellas, a seguinte textual phrase: •considerae atentamente, filhos muito ama­
•dOS', que d'ora ávante ficaes sujeitos á jurisdicção da egreja, pois que adquiristes 
•direito AOS Pa1v1LEG1os do estado ecclesiastico.o 

Se querem acabar de horrorisar-se, podem a este respeito consultar Mabillon, Hallier, 

' 
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Affirm:t-sc no rclatorio: «pavoroso atlenlado 1 O governo com a sua 
proposta invadiu o ensino dumcslico l 1> Ootle invado o governo o en· 
sinJ domcstko? N;io o invatle, .nrto o pótlo sequer invadir, porque (> essa 
uma especie que cst:i fóra tio alc:rnce, lanlo da nuthoridat.lc, co mo do le· 
gislador. Que ml'ios achaes d~ fi scalisar, de intlagar, de in\'cstigar o que· 
se p.lssa..em casa d1~ ca1la um? Como definis essa imaginaria inquirição <lo· 
mesti0a? N<'m C\istc. Se uão existe, porque 11l'io pódc existir, que recciaes 
das suas invasõ1•s? A11te o inimigo, que LNHles visível e presC'ntc, osten· 
taes um desclrm que chc~a a incre<l11liilncle. A•1te a npprchrnsl'io de um 
impossiv<'I, tremeis de um susto incxplicavcl. Como vos co11c1liareis? 

uNào é pMmiU1clo .flO estado lcgii-lur para os paes de familia,1> <lisse mais 
o illuslre rnlator. Creio que é levar muito longe o prinripio. Mas, sendo 

' Lal a sna opinião, l'Spcrava eu vcl-o revogar uma disposiçiio que vou ler, 
que é lei vig1•11te, e que s. ex.a todavia niio dcrogou no seu contra-pro· 
1ecto: é o arligo 32. 0 do decrelo tle 20 de setembro de 18i4, que diz o 
s~guinte: 

«OS pars, tnlores e oulros qunesqucr iodi\'iduos rrsi1lrnles nas povoa· 
cões em que esLi\·er('m collucu<las as e:-:rólas tio instrucção prin1aria, ou 
<lenlro tle um qunrlo de lcgua em cirrunfercncia d'l'llas, cicvrrão mnndar 
instruir nas mesmas escólas os seus filhos, pupillos ou outros subordina· 
tJos, desde os 7 :innos até aos 15 de <'daLe. 

u§ unico. Os t/ite faltarem a este dever se1·110 successivamente at'isados, 
intimados e reprehend,"dos pelo administrndor do concelllo, e ultimamente 
multados desde 500 até 1 $000 ré.s. 

Aqui Lemos como ao estado S(' deu e reservou o direito de multar os 
paes de familia que não ma11das!'<'m seus lilbos á cscóla; quer dizer, en· 
tendeu-se que linha o estado sufficienle jus, não s() para administrar a ins· 
trucção, mas pnra obrigar á i11strucçi10, SC'm por isso deva~sar o lar do· 
meslico (apoiados). Como, conservando-se esta tlisposicão, se entende agora 
que o nilo Lem? 

E o direito do pae de família, pnra mandar ou deixar de mandar os 
seus filhos á (}Scóla, não será igual ao de lhe escolher me:-;trc? Não po· 
dcrá o cslndo insp('ccion:ir, viginr, aca1Jlellar, e di1·i~ir o ensino, da mesma 
fórma qnc o estimula, e que o obriga? Se se reconhece n'um caso a olH·i­
gacão, como se ha de recusar no outro? (apoiados) 

AccrP.scenta-se ainda: «O<liosa tyrannia 1 Proscrovcis a associação!» A 
nssociacão, não, nem a religiosa, nem oulra. Legislumos para as congre . 
gacões, que são coisa diversa. 

«Ides cercear a liberdade do t>osrnon, exclama-se emfim. E quantas liberda· 
' des cerccnes vós lodos os dias 1 A limita cão d'<'ssa liberdade, applicnda ás con· 

gregacões religiosas, lemporaria, occasional, fortuita, masjuslificada no mo-

Phihpps, Bernrdo, o veneravel Beda, e S. Thomaz ri<> Aquino. Vrrão qTie, á força de 
esmiucar her.·~ias, esses ausLcros varõas hão d" ainda d"clarar herrgcs os santos-pa­
dres, e hcre1is~ima a propria egreja <le Christo 1 

As demai,; olJjurg:içcle;, que se oppoz•·ra;n a este diffcurso, são pouco mais ou me· 
nos da mesma !or,.a, da mesma ver<lade e auclondade. / 

' ' 
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menlo actnnl, é juslificaliissima pelo que se <'Slá pres<'nceando. Se não a com­
plcla('S como lodos a compl<'lam, a reslri<'çf10 odiosa, inrompalivd com aa 
nossas inslil 11i~ões polil il'as, só <'m 'ós fica, segu:1do a vossa propria doei ri na. 
Oh 1 vós <11rn lal dizt>is, lo1l11s os dias, repilo, fazeis sem horror iguacs reslr'ic-­
çõt'S n:is ou Iras dass1•s. e não juli:taes essas classes prcjudicatlas, nem n libcr­
d.ide 01Te1ulida (apoirido.,) . Pois quando não p<'rmillis <1ue crrlos íll11cciona­
rios pnhliros entrem n'csla casa e sejam elt'ilos, q11 a111lo eslahelcceis os 
iucompalibilidadcs, tião estaes cerrean<lo a libcrcladc do volo? Quando re­
scrvacs para o eslado o monoflolio da polvorn, niio nllaca<'s a libcr<lnite 
no CX<'rril'io ele uma i11duslria? Quando allribnis un icamenle no <'Slndo a 
farnldado tio runhar moPda, nflo limilaes tnmbem a lib<'rdade de oulra in­
dustria? (apoiados) Se Pm bcm•firio do cslndo a c:ula pnsso ci:lnb<'l<'ccis 
r<'slrirções, 'o niio vos jul~ncs l) rnnuos por nno prrmillirdcs cm tudo uma 
libcrdacle illimihula, porque Ião alto esl r:111haes que o m<'smo se f:lça na 
lilJertJade de ensino? (apoiados) Serão completa1.1e11le fundadas similbaoles 
censuras? (apoiados) 

(Continúa) 
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agou-se finalmente umo. divido. lit­
tero.rio.. Tenho o documento dian­
te dos olhos. É um elegante e pre­
cioso livro. Lê-so no fronlespicio 
um titulo modesto; engrandece-o 
todavia o nomo que o firma. Eis 
o titulo: Versos, de Bulhão Palo. 
Ilo.verú. outro mo.is singelo, mo.is 
insiIUlanle, mais expressivo? Creio 
que não; este resumo ludo. É a 
franca e consciencioso. apresenta­
ção de um poeta, que todos co­
nhecem, que todo§ proclamam, 
que todos admiram, que todos fes­

tejo.m. O nome ali é que recommenda o livro. Niio ó do livro que 
depende o prestigio do poeln; é o poela quo dú prestigio ao livro. 

Versos, de Bulhão Pato 1 Sinto devóros alvoroço mencionando o 
seu o.ppo.recimento. Cuslavo.-me realmente que os O.ores graciosas 
de umo. das nossas mais privilegiadas imaginações corressem sol­
tes e dispersas, em vez de formarem um ramo que ninguem dei­
xaria de possuir. E igual pena s~n tiam todos os cultôres das boas 
letras. Por isso, imagino por mim, o. alegria que deviam sentir 
agora, ao recebêrem a. offcrto. d'esse mesmo ramo niío só reunido e 
atado; mas tambem matizado e escolhido pelo proprio nuctor. 
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. Vive ali n'aquelfos paginas o poeta, como vivem nos seus can· 
toi;i e hymnos todos os poeto.s que o são verdadeiramente. E d'es., 
tes é Bulhão Pato. No.sceu fadado para o ser em tudo, 'e pQ.1.' tudo, 
A poesia é um dom sublime e fa.la.l. As grandes imaginações tro.­
iem em si grandes desgraças. Formam logo de nuvóns os pedes-­
to.es de barro em que assentam ns coisas da terra. D'ahi procedem 
primeiro, os enthusio.smos sinceros, as esperanças faguciras, depois 
ns funestas decopções, os amargos dcsenganos. A existencia de Bu­
lLiio Po.to, como poucas, como raras, parLicipo. d'eslas variantes. 
Obedece ao destino. Tão depressa se axnlta como se desespera; lão 
depressa crê como renego.. Rodeiam-n'o visões expleudidas e ne­
gros phnntasmus. Atravessa o mundo, ora festivo, ora sombrio; 
festivo qu~ndo ergue o. fronte aos raios ardentes do sol; sombrio 
quando n cu1·võ. ás sombras da terra.' 

Leiam o volume de versos de Bulhão Palo, leiam-n'o com at­
tenção como cu li, e aposto que percebem lambem como eu, mais de 
um t{_nço que completa esle pcl'fll. As lagrimns eos risos, os amores 
e as dcsilfosõcs, o sarcasmo e a piedade, o arrependimento, a es­
perança, o delírio, o. ternura, a indignação, tudo ali se manifesta, 
tudo ali pal pi la, ludo nli nnceia, ,deixando por esta fórma. patente 
o coração do atribulado vale. As suaves harmonias seguem-se 
as aposLropLes dolorosas, aos sentidos devaneios as profundas iro­
nias, aos voluptuosos sonhos o infernal dcsperlo.r. 

Phnntasins de poetas, lhes chama o vulgo. Phantasias de poetas, 
'si~; mus phanlusias maravilhosas que espalham oiro e luz 1 11-
luminam as foll1as verdes das arvores, as pelalas das flores, as 
aguos dos riachosi as ruínas dos mosteiros, e as vagas do oceano 1 
Dofrnm o. paixão, rcvesaudo-a de fórmas scductoras e vaporosas 
quo caplivam e nvas~alam 1 E são &llcs os primeiros que abraçam 
a nuvem por J uno 1 E são elles os primeiros que se apoderam de 
tacs ficções como de venturosas realidades. Almas desvairadas e 
nobres! É o ideal que as aviventa, é o ideal que as matai 

Citar e analysar as bcllczns que encerra o livro, seria. uma ta­
refa longa e difllcil, alem de irrealisavcl nos limilcs acanhados 
<le uma cbronica, que, por isso mesmo que se chama chronica. 
não póde consagrar-se exclusiva.mente o. um assumpto. Falsearia 
d'esle wodo ,o seu rotulo. A missü.o do chronisla reduz-se o. noti;­
elar as obras esboçando ao mesmo tempo uma leve o.precinção. E 
o que cu tenho fcilo, e conlinuarei a fazer. A critica. tem outro · 
logar n'este jornal. 

Julgo portanto que, no. reslricla observancia do meu dever já 
indiquei o ,que cm o livro de Bulhão Pulo. Talvez oS' leilores não 
coucorucm u'isto. 'fuh·cz pensem que fullar-lbcs do poeta, não ó 
fü.llar-lhes do livro 1 Que as dôres, as ince1·tezns, os tormentos, as 
aspiruções, os o.trectos, as vaidades, os caprichos d'nquellc, não lhes 
explica o pensumnnto e valio. do Anjo caído, do Feliz d'amor, dos 
Tres re:ratos, do. Vi.são do baile, da Bell1t sem coração, da Belle::a ou, 
mol'tel Pois cngauacn-se. E sul>cm porque? Porque aquclle livro é 
o pvcta, e aqucllas pugiuas são pedaços que elle arrancou do co­
r.ição. 

Not.irci ngorn as qunlidn<lcs quf) singnlnrisnm as poesias de Bulhão 
Palo, e que allestam a sua reconhecida superioridade. São essas 
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qunlidndes a harmonia, a elegnncia, a espontaneidade, a singeleza, 
a graça naturul, o sonlimonto verdtuleiro. O seu lyrismo participa 
do do Alfredo do Musset. Não se compraz como Victor Hugo e .Mendes 
Loul uos vôos arrojados tla aguia; paira. qunsi sempre como o cysne 
do lugo. Ama o correr limpitlo da veia. cristall{na, o azul d~ céo, 
d brando sussur1·0 do regato, o scintillar dus estrcllus, o pallido ela-: 
ruo dn lua, o bruxulear do crepusculo, o sorriso da dónzclla, ns 
lagrimas da mulhei:, tudo emfim c1ue impressiona, dolor-0sa ou sua­
vemente, a alma. E o que se traduz da leitura meditada das suas 
po!sias. 

Embora. me custe, tenl10 de largar por mão o nssl!mpto. Ha. outras 
novidades n registar, e o espaço vno-me fugindo. E todavia ncces­
snrio pôr um remate nos linllas consagratlas aos Versos de Bulhão 
rato. Mas qual? So cu fôr tecer uma corôa,, do louro para enrnmar 
a cabeça do nuctor, torno-me vulgar 1 Se cu f'õr imaginar uma. re­
commendoçiio laudativa o ruidosa ao livro, torno-mo bunol, e n'es­
tas circumstoncias, inconveniente 1 Já sei o qu~ me cumpr~ fo.zer. 
Dou os parabens ao editor. E cllo ncceita-os. E um homem (raro 
entro os seus collegas) que sabe o ,-alor ós coisns, o que as não re­
baixa para especulnr. Limita-se unicamente a fnzcr bons acquisi· 
çõcs. l'or isso dentro cm pouco o catalogo da livraria de Anlonio 
Muria Pereira ba do ser o primeiro e o mais rieo da cnpilnl. Duas 
dns nossas melborcs illustraçõcs j ú. principinrum o. enriqucccl-o, e 
creio que lhe reservam lodus as suo.s ineditas e ftlluros producçõcs. 
l\efiro-me a .Mcntlcs Leul e Cumillo Ctlslello Drnnco. D'esle, olé1n 
dos clrnmas o romnnccs publicados ató boje, promclle-nos Os mise· 
raveis de cá e Sce11as innocentes da comedia humanri; d'nquclle, cn­
trurum no prelo dois volumes de narrativas hisloricus, e cm segui­
da bão de imprimir-se varias composições drninnlicns fcslejadns pe­
las nossas plulér.s. 
, Cordas fluctunntes I é o segundo livro que tenho n mencionar • 

E Lambem um livro de poe&ins-1 Agradavel surprczn para mim e 
paro. os leilorcs. Pnro. mim, porque estava longo de receber dois 
ru.mos de viçosas flores, quasi ao mesmo tempo ; para os leitores 
porque não imaginavam do cerlo colbel-os juntos. 

As Cordas fluctuanfes alleslnm umn bello. vocaçüo. Todas as ve­
zes que o sentimento enche o coraçiio do poeta, as cordas da Jyra 
vibram-lhe maviosns e sonoras. Quundo, porém, se deixa levar do 
arrojo de um pensamento ousado, não é tão feliz: Prejudica-lhe o 
esmnlle com falsos imagens. Mas cslc defeito o tempo .e o estudo 
hüo de corrigil-o o para o r esgatnr não faltam bellczas no ,!Ilesmo 
livro, cuja dndiva ngrodcço, e do '!Unl não prolongo u analyse, por 
quo a penno. nuctorisada e competente do Cnmillo Cnstcllo Branco 
se encarregou de o. fazer minucioso. no seguinte numero da Revista 
Contemporanea. -

Transcreverei sómente o. explicação que dú. no titulo Cordas fl.u­
ctuantes; o seu nuctor, o sr. J. Pinto Ribeiro Junior. Servirá para 
illucidor qualquer duvida do leitor. 

((No. festa quo uo solstício do cstio celebram as donzellas de Var­
sovia, cóstumam ellns arremessar á corrente corôns de flores. N'es· 
sns corôas, que nssim vão, girando soltas, caminho do olvido, crêcm 
nquellas pobres ~oçus livrar-se do todos os rui11$ cuidados que lhe 
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aggravnm o espírito. Esperanças desfolhadas, pensamentos oIDicli­
vos, magoas desesperadas, mnllogrados amores, tudo nlli dcsnppa­
rece de prompto e a ponto, dei~ndo a alma de novo a tragar. es-
paço e liberdade. · 

uNão são outras - nem os tempos são para mais - os ambições 
do auctor, ao dar a lume csl.cs seus versos.,, 

Além de uma revelação ncccssoria, é um diploma de modeslia. 
Cumpre-mo igualmente agradecer o segundo volumo dus ohras 

do sr. J. M. Pereira da Silvá, contend9 Escriptos politicos e Dis­
cursos parlamentares. Os dotes apreciaveis que i·ealçnm o tnleulo 
do escriptor brazilciro, dotes manifesüulos no volume anterior, con­
firmam-se brilhantemente n'este. E uma obra importante para lo­
dos que precisarem ou desejarem colher esclarecimentos a respeito 
do estado do Drazil n'aquella época. 

No thcatro normal subiu á sccna uma composição dramalicn que 
illustrn e honra o seu reperlorio. Foi a comedia Amor por con-­
quista; primoroso.mente traduzida por L. A. Rebcllo da Silva do 
original francez Par droit de conquête, de Ernesto Lcgouvó. A ver­
são ó um modêlo. Todas as bellczos e finuras do dialogo foram re­
veladas com igual mimo o com identico cxplendor. O publico in­
telligente reconheceu a valia do trabalho e festejou-o entb usiasti­
camente. E com tnes escolhas que a administração dn primeira 
sceno. nacional, justificará a suo. compelcncia. 

A mise-en-scêne ó digna de louvor. Ho. naturalidade o bom gos­
to nn disposição geral das figuras. Legitima a boa ncquisição do 
sr. Pinto Carneiro, para o logar de direclor. 

A proposi to do desempenho, e:n que sobresabirnm a nctriz Dcl· 
fina e o actor Sun Los, que hei de dizer? Nada. A seguinte corta en­
cerra o mais valioso juízo. 

l<Minha boa Delfina. -Receba os m eus cordeaes parnbens pelo 
mod9 natural, dislincto, e cm tudo feliz, porque inlerprelou o pn­
pol do .Mad. Jorge, no. comedia Amor. por conquista. Traduzindo-a 
desejei provar duns coisas, e não me enganei. Que o sou engenho 
qramalico podia e sabia realçar o riso comico pelus lngrimas, o que 
a. nossa bello. lingun é apta pnra 'se dobrar a todas ns intcnçôc& e 
delicadezus do espirituoso dialogo francoz. A segunda já. ui'io carQ­
cia do demonstração, depois dos· modêlos admirados do veri:sôcs o 
imitações com que Mondes Loul tem illustrado a scena o com elle 
alguns cscriptores. Entretanto boxn é' sempre irmos teimando os que 
escrevemos o os que representam. O gosto pelos primores não se 
ho. de introduzir senão pelo esforço commum, que exige esta associa­
ção de duas artes amigas, intimas, e irmãs . 
· Rogo-lhe que cm meu nome queira agradecer aos seus collegas 

a boa vontade e o acerto, com que se esmeraram nos seus papeis. 
P eças como esta vivem ou adoecem do desempenho. Santos foi bem 
no desenho geral do caractcr que representou, e excellcnte em 
varios lances. D. Gertrudes deu alma e pbisionomia á marqueza 
tão perigosa do dcscahir em exagerações, que a tornassem odiosa. 
O marquez de Ruillé é digno dos seus antepassados na. bclla scena 
do terceiro neto com Jo1·ge Bernard; e a inleressonle Alice de certo 
não desmentio o ideal do auctor na mnncira porque o realisou. O 
Visconde merece npplauso pelo tom chlstoso, com que executa a sua 

/ 

.... 

--

' . 

, . 



--
. ' 

. ' 

, 

' 

Ui REVISTA CONTEllPOl\.UCEA 

parte. De Maà. Jorge, repito, não tenho a acrescentar senão. que 1e 
eu fosso Legouvé havia de escrever sempre paro. ella um doa meus 
papeis. , , 

Adéus minha queridll artista. O seu beneficio grangeou-lhe mais 
um triumpho merecido, e creio firmemente que não seria um passo 
inu!il parn a arte scenica. Disponha para tudo de quem foi sem­
pre e ba de ser ; - Sincero admirador do seu engenho e bondoso 
caractcr ; - Luiz Augusto Rebello da Silva. n 

Copiando esta carta unicj!.mente accrescento: nunca o. actriz co­
lheu tão basto e viçado loiro nem o mereceu tanto. Um voto d'es­
tes expresso por tal modo, por tão opulenta penna de oiro, con­
densa o que dizem muitas platéas, faz o epilogo de uma rica his­
toria. 
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